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editorial

Quando iniciamos a atual gestão da ESOCITE.BR (2019-2021) um dos nossos 

principais objetivos era o de melhorar a comunicação com os associados e 

a sociedade em geral. A criação do Boletim foi um dos caminhos escolhidos 

para fazer isso e o nosso quinto número representa uma marca importante 

com sua nova política editorial e um tema muito quente: ciência, negacionis-

mo e desinformação.

No que se refere à política editorial, o que fizemos foi aprimorar o trabalho ini-

ciado, ampliando o escopo do boletim para incluir textos voltados à divulgação 

científica e comunicação com a sociedade. Também atuamos no sentido de 

estabelecer regras claras para a submissão de artigos e ampliamos as divisões, 

incluindo, além da temática, uma seção geral para artigos que chegam em flu-

xo contínuo e não se enquadram no dossiê temático. Mantivemos as seções de 

entrevista e resenha e incluímos uma outra que abrange cultura, artes. Tive a 

honra de inaugurar essa última com um poema chamado O Samba da Escuridão 

e espero que venham futuramente muitas contribuições, pois aqui encontramos 

importantes interfaces com a ciência e a sociedade.

Paulo Fonseca, coordenador do dossiê temático do CTS em Foco número cinco, 

analisa em seu artigo Negacionismo, desinformação e ciência: amostra de um de-

bate emergente um pouco do panorama encontrado sobre o tema, apresentando 

a discussão. Os sete artigos que seguem tratam do tema por variados pontos de 

vista. O assunto assumiu importância estratégica pelas próprias características 

da sociedade atual, não só porque a disseminação de fake News se tornou ferra-

menta poderosa de formação de opinião e escolha eleitoral na América Latina e 

no Brasil, mas também pela criação e disseminação de “verdades alternativas”, 

baseadas na opinião e no senso comum, bem como de movimentos de desinfor-

mação, velamento de situações sociais e escolhas econômicas e políticas com 

base em interesses particularistas.



Convidamos os/as leitores/as do Boletim CTS em foco a participar desses debates 

conosco e acompanhar as lutas que se travam em torno da (s) verdade (s) e da 

criação de ignorância como estratégia política de favorecimentos e de exclusão 

social. Tais lutas apontam para um horizonte futuro sombrio e áspero, que pre-

cisamos iluminar com informação e conhecimentos.

maíra baumgarten 

Presidente da ESOCITE.BR
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Negacionismo, desinformação
e Estudos Sociais da Ciência
e Tecnologia
amostra de um debate
emergente

Paulo Fonseca1

Se por um lado o debate sobre os entendimentos e significados do que 

se costuma chamar de pós-verdade permanece aberto, as implicações 

da deterioração da autoridade das instituições de produção de conhe-

cimento modernas, como a ciência, o direito e a imprensa, se mostram 

cada vez mais experienciais e, em grande medida, trágicas. A negação 

da autoridade não apenas dos consensos científicos, mas das próprias 

instituições de pesquisa e regulação, está associada a uma sensível 

piora nas condições sanitárias em meio a uma pandemia global e até 

mesmo a uma ameaça a regimes democráticos pelo mundo.

No Norte Global, a eleição de Donald Trump e a vitória do Brexit, em 

2016, parecem ter marcado o início não apenas de um novo protago-

nismo da extrema-direita global, reciclada a partir de bem sucedidas 

estratégias de comunicação em plataformas digitais, mas especialmen-

te de uma aparente sensação de que os fatos deixaram de ter importân-

cia para os julgamentos não apenas subjetivos, mas políticos e mesmo 

científicos. Especialmente a partir da apresentação do termo “pós-

-verdade” pelo dicionário de Oxford como a palavra do ano, e conse-

quentemente da difusão da definição apresentada no mesmo, autores 

dos Estudos Sociais da Ciência e Tecnologia (ESCT) têm debatido não 

1 Paulo F. C. Fonseca é professor 
adjunto da Universidade Federal 
da Bahia, no Instituto de Ciência, 
Tecnologia e Inovação - ICTI. 
Pesquisador do Laboratório de 
Humanidades Digitais da UFBA. 
É doutor em “Governação, 
Conhecimento e Inovação”pela 
Universidade de Coimbra.
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apenas sobre a adequação dos entendimentos mais utilizados, mas es-

pecialmente sobre a responsabilidade do campo frente à alta entropia 

informacional instalada no debate político-científico (CESARINO, 2021).

Neste contexto, pesquisadores dos ESCT se viram desafiados, em al-

guns momentos, a se defenderem de supostas responsabilizações pe-

los relativismos emergentes, na medida em que foram os ESCT que 

por décadas desnudaram os processos de produção de conhecimento 

e desmistificaram concepções clássicas sobre a neutralidade e objeti-

vidade da Ciência e da Tecnologia. Assim, duas décadas após a trau-

mática Guerra das Ciências, os ESCT novamente se engajaram em uma 

disputa epistêmica, mas neste caso não apenas para se defender de 

acusações de relativismo. No novo contexto, ao contrário de uma dis-

puta acadêmica entre a celebração ou crítica à modernidade ociden-

tal, o que se mostra é, em certa medida, uma guerra contra as próprias 

instituições científicas. E é justamente por isso, pela urgente necessi-

dade de defesa contra o que se convencionou chamar de negacionis-

mo científico, que os ESCT se oferecem ao front. Com suas ferramen-

tas e conceptualizações voltadas para compreensão dos processos de 

(co)produção de conhecimento, os ESCT podem oferecer não apenas 

entendimentos adequados para as transformações sócio-epistêmicas 

vivenciadas na contemporaneidade, mas também estratégias funda-

mentadas e eficazes de defesa das instituições de conhecimento e da 

democracia. O reconhecimento da construção social da ciência - ou 

da coprodução entre tecnociência e ordem social (JASANOFF, 2004) 

- ao contrário de levar à contestação da legitimidade das instituições 

científicas, deve conduzir ao seu aprimoramento.

Assim, autores como Steve Fuller (2016) celebraram o momento como 

uma vitória da extensão da simetria e de uma consequente democra-

cia epistêmica almejada pelos próprios ESCT, conclamando esta co-

munidade de pesquisa a abraçar a agenda e trabalhar criativamente 

com ela. No entanto, ainda que os ESCT tenham apresentado, ao lon-

go de sua história, que nunca houve uma “era da verdade” anterior e 

não problemática, com limites supostamente claros entre a verdade e 
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a falsidade (JASANOFF e SIMMET, 2017), têm sido mais prementes os 

chamados para que os estudiosos da ciência se posicionem na defesa 

contra a normalização política e institucional de uma pura e desones-

ta demagogia populista baseada em mentiras (HOFFMAN, 2018).

Conforme aponta Sismondo (2017: 3), Fuller e seus seguidores se equi-

vocam ao negligenciar que os ESCT indicam que a construção do co-

nhecimento requer infraestrutura, esforço e estruturas de validação, 

e que portanto a democratização epistêmica não significa o baratea-

mento ou banalização dos processos de produção de conhecimento. 

Na mesma linha, Fujimura e Holmes (2019) ressaltam que é preciso 

“manter o percurso” dos ESCT, na medida em que as contribuições do 

campo se opõem tanto à aceitação acrítica de toda ciência quanto à 

rejeição acrítica de toda ciência. (p. 1252).

Nordje Marres (2018), por outro lado, aponta que, ao contrário de al-

gumas iniciativas recentes por parte de instituições científicas e aca-

dêmicas, não é possível “ter os fatos de volta”. Para Marres, a volta 

a uma tentativa de demarcação positivista entre os fatos e as men-

tiras, com sistemas de delimitação supostamente desproblematiza-

das, como os próprios ESCT mostram ao longo de sua trajetória, não é 

tampouco uma alternativa viável. Para Marres, os ESCT devem atuar, 

não para fechar as caixas pretas abertas pelo populismo da extrema-

-direita mas, pelo contrário, para assegurar que os fatos sejam efeti-

vamente públicos. Isto é, que os processos de construção e validação 

de conhecimentos científicos e pretensamente factuais sejam objetos 

de escrutínio e reflexão públicas. Marres chama ainda a atenção para 

a performatividade da dimensão das novas plataformas de comunica-

ção digital, que são por si só esferas públicas de não-verdade, e para 

como os ESCT podem oferecer caminhos para regulações necessárias 

em direção a uma verdadeira democratização do conhecimento.

No Brasil, ainda que a população já venha experienciando estas mu-

danças desde ao menos as eleições de 2018, quando os vencedores se 

catapultaram por estratégias de disseminações de fake news como o 
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kit-gay, os impactos mais severos da emergência de um tipo de “nega-

cionismo de governo”, começam a se impor sobretudo a partir da ges-

tão da pandemia de Covid-19 por parte do governo federal, que insistiu 

em contestar consensos científicos e institucionais sobre formas de tra-

tamento e mitigação, ampliando em muito a letalidade do Sars-Cov-2.

Assim, ainda que estudos e reflexões dos ESCT venham crescente-

mente ocupando espaço na produção acadêmica nacional, parece 

ser ainda necessária uma maior sistematização sobre o papel e o en-

tendimento da comunidade brasileira dos ESCT frente a estes novos 

desafios. Neste sentido, este número do boletim CTS oferece uma 

importante oportunidade para retratarmos como nossos estudantes 

e pesquisadores do campo podem, ou devem, se posicionar para a 

defesa da ciência e da democracia.

Neste sentido, esta amostra de contribuições para o debate, ainda 

que não possa clamar nenhum tipo de representatividade estatística, 

parece ilustrar como algumas tendências de enfoques e agendas in-

ternacionais se reproduzem no contexto nacional, mas também como 

necessitamos de um urgente engajamento com ferramentas concei-

tuais e metodológicas apropriadas para a resistência do Sul Global 

frente ao avanço da política desinformativa e negacionista.

A entrevista de Rafael Antunes com Tatiana Roque apresenta, de parti-

da, alguns dos entendimentos mais maduros sobre como a questão tem 

se apresentado no contexto global e no cenário brasileiro em particular. 

Roque e Antunes discutem como os termos “pós-verdade’’ e “negacio-

nismo” não são os mais adequados para a descrição dos processos en-

volvidos, uma vez que podem levar ao entendimento de uma negação 

pura e simples dos valores da verdade científica. Ao se analisar os dis-

cursos que confrontaram os consensos científicos acerca do tratamento 

precoce no Brasil, Roque e seu grupo de pesquisa verificaram que tam-

bém esses grupos reivindicam um status científico, algo que também 

tem sido encontrado em outras pesquisas sobre o tema (NASCIMENTO 

et al, 2021). Não se trata, portanto, de um ataque à ciência em si, mas, 
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em grande medida, de uma antiga tática de deslegitimação de consen-

sos científicos, de produtores de dúvida que se utilizam das mesmas 

técnicas já encontradas nos casos dos efeitos do tabagismo e, especial-

mente, do aquecimento global (ORESKES e CONWAY, 2010).

Dentre os ensaios que compõem o boletim, alguns trabalhos parecem 

recorrer ao que Marres aponta como uma busca pela volta à demar-

cação dos fatos como solução para o problema, apontando a necessi-

dade de se qualificarem os processos de educação científica, a fim de 

capacitar os indivíduos a reconhecer as fronteiras entre a realidade e 

a falsidade.

No texto “Entre o Fato e o Fake: um estudo sobre os impactos da pós-

-verdade na fronteira oeste”, de Renato Cani et al, são apresentados 

os resultados de um estudo empírico sobre os comportamentos que 

levam à disseminação de notícias falsas no contexto da pandemia de 

Covid-19 no Brasil. Os autores desenvolveram uma metodologia que 

buscou identificar como estudantes de nível médio recebem e inter-

pretam notícias, apontando números preocupantes para a não-iden-

tificação de informações fraudulentas, além de uma expressiva dife-

rença nos índices de acerto entre os gêneros masculino e feminino, 

com o segundo grupo apresentado índices maiores de acerto. Estes 

resultados, juntamente com a identificação da “convicção” de que a 

informação é verdadeira como principal parâmetro para o comparti-

lhamento de notícias, chamam a atenção para a dificuldade de se en-

frentar o problema, uma vez que as práticas de compartilhamento de 

conhecimento dependem crucialmente de percepções subjetivas que 

vão muito além do processo formal de educação científica.

Por outro lado, o texto “A mídia como propagadora da descrença à 

ciência em tempos de pandemia de Covid-19”, de Nandhara Silva e 

Crisóstomo Silva, recorre a Theodor Adorno para apontar como a dis-

seminação de fake news por parte do atual mandatário da presidência 

da república, em relação aos consensos científicos sobre o enfrenta-

mento à pandemia, possuem uma dimensão ideológica que não pode 
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ser negligenciada. Os autores afirmam que a desinformação propa-

gada pelo governo federal e impulsionada por mídias televisivas e 

sociais, pode ser compreendida como uma ideologia que promove 

o desmonte educacional e científico no país. Assim, ainda que sem 

apontar pistas para sua implementação, os autores clamam pelo que 

Adorno concebe como uma educação crítica e autorreflexiva, que pos-

sa formar indivíduos críticos sobre os conteúdos veiculados a partir 

das novas mídias digitais.

Uma outra vertente parece se aproximar do abraço de Steve Fuller ao 

relativismo enquanto democratização do conhecimento, negligen-

ciando a forma como os próprios ESCT se dedicam não apenas a iden-

tificar que os processos de consolidação poderiam se dar de outra for-

ma, mas sobretudo a explicar porque eles não se dão de outra forma. 

Flávia Oliveira, no trabalho “Estudo de caso: do tema mitificado ao 

tema concreto”, analisa como a revista Veja reportou o icônico caso da 

fosfoetanolamina, a chamada pílula do câncer, quando esta se tornou 

uma esperança para pacientes com câncer, a despeito da ausência de 

legitimação por pares e instituições científicas. A autora se preocupa, 

sobretudo, em apontar como a reportagem reforça as concepções 

mitológicas da epistemologia científica, criticando especialmente a 

forma como a revista, segundo ela, constrói uma imagem tecnocráti-

ca e desproblematizada do processo de construção de conhecimento 

científico. Neste sentido, a autora parece reverberar, em alguma me-

dida, o posicionamento de Fuller, na medida em que sua crítica à miti-

ficação da ciência por parte da revista não se estende à reflexão sobre 

como, por outro lado, se justificam os procedimentos de validação de 

conhecimento ignorados pelos crentes na “pílula do câncer”, o que, 

em grande medida, se apresentou com ainda maior gravidade em re-

lação à crença no tratamento precoce para a Covid-19.

Encontramos ainda neste número abordagens voltadas a um enten-

dimento analítico da complexidade dos fenômenos observados, va-

lendo-se de conceitos e metodologias desenvolvidos especialmente 
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para um entendimento qualificado dos processos de construção de 

conhecimento, mas especialmente de percepção social sobre a legi-

timidade da ciência e de suas instituições. Assim, um dos enfoques 

apresentados vêm dos chamados estudos sociais da ignorância, ou 

Agnotologia, uma agenda de pesquisa voltada para a compreensão 

sobre como, por quem e para quê, conhecimentos factuais e cientí-

ficos são ativamente excluídos do imaginário e do debate público 

 nacional (PROCTOR e SCHIEBINGER, 2008).

Neste sentido, as pesquisadoras Mariana Lima e Tainã Santos, em 

seu texto “Ignorar os saberes do campo da Saúde Coletiva: negacio-

nismo e epistemologias da ignorância”, apontam que, no contexto da 

pandemia de Covid-19 no Brasil, uma das principais manifestações 

do chamado negacionismo científico tem sido a exclusão intencional 

dos saberes oriundos da Saúde Coletiva, reverberando o depoimento 

do epidemiologista Naomar de Almeida Filho presente na quarta edi-

ção deste Boletim, que aponta que os epidemiologistas não tiveram 

o espaço esperado no debate sobre o enfrentamento à epidemia de 

Covid-19 no país. Para as autoras, reforçando estudos já publicados 

sobre a temática, não apenas a epidemiologia foi estrategicamente ig-

norada pelos atores políticos responsáveis pela gestão da pandemia, 

mas em grande medida, foram ignorados os “saberes sanitários” as-

sociados à grande expertise nacional desenvolvida ao longo dos 30 

anos de consolidação do Sistema Único de Saúde, o SUS.

Jean Carlos Miguel, em seu trabalho “Pós-verdade ou produção da 

ignorância?”, parte da revisitação ao debate dos ESCT no Norte, apre-

sentando as divergências em relação à postura de Fuller de defesa do 

relativismo como a conquista do princípio da simetria, para apontar 

como a agenda dos estudos da ignorância, embora negligenciada 

pelos acadêmicos dedicados ao estudo do conhecimento científico 

e tecnológico, pode se mostrar mais adequada para a compreensão 

e consequente enfrentamento ao fenômeno. Assim, de forma cla-

ra e concisa, Miguel sugere um necessário deslocamento da ques-

tão da pós-verdade como produto de uma possível “simetrização 
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generalizada” das formas de conhecimento, para o estudo dos efeitos 

de processos difusos de produção da ignorância. Segundo o autor, 

quando analisamos atentamente os processos de produção e disse-

minação de conhecimentos negacionistas e desinformativos, perce-

beremos que estes podem ser compreendidos como uma estratégia 

articulada com o objetivo de de produzir o esquecimento ou a supres-

são do conhecimento histórico e científico, em nome de sectarismos e 

interesses particulares.

É gratificante verificar que, nesta amostra, são encontradas também 

propostas para o enfrentamento ao negacionismo que parecem evitar 

as armadilhas do relativismo mas mantendo a mesma atenção para 

não se apoiar em qualquer tipo de autoritarismo epistêmico.

Caio Micca, em seu texto “Educação Ambiental Crítica, Negacionismo 

Climático e Cinema: Notas sobre o filme “Parasita”, reflete a partir do 

enredo do premiado filme de 2019 do Sul-Coreano Bong Joon-ho, pos-

síveis caminhos para se evitar o negacionismo da ciência climática. 

Apoiando-se nas proposições de Tatiana Roque sobre a necessidade 

de se aproximar a ciência dos problemas reais cotidianos, as quais a 

autora manifesta com clareza em sua entrevista para este mesmo bo-

letim, o autor aponta que a educação ambiental crítica, fundamenta-

da nos pressupostos freireanos para a apropriação crítica e emancipa-

tória dos conhecimentos é um caminho importante para fazer frente 

ao negacionismo climático, especialmente no contexto do Sul Global, 

onde as transformações climáticas se coproduzem com impactos so-

ciais e econômicos severos.

Por fim, o trabalho de Ivan da Costa Marques, intitulado “Conhecimento 

X Crença - o negacionismo praticado pela Ciência” reforça que os ESCT 

não podem ignorar o seu próprio legado de crítica e desmitificação 

das práticas de construção de conhecimento científico. Sem deixar de 

se atentar aos desafios do presente momento, Marques chama a aten-

ção para como os ESCT têm mostrado que as verdades da Ciência não 

deixam de ser verdadeiras por serem situadas. Desta forma, Marques 
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reverbera o posicionamento do papel crucial dos ESCT para apon-

tar caminhos para que a Ciência explicite ela mesma as suas redes 

de produção de conhecimento e, com isso, desloque sua autoridade 

baseada numa verdade imposta para uma confiança conquistada: “o 

deslocamento da “verdade” para a “confiança” não impede, mas, pela 

exposição dos detalhes processuais, democratiza a discussão do apro-

veitamento da Ciência. A/o cientista não pode mais mobilizar o privilé-

gio epistemológico e justificar esotericamente a nossa boa crença na 

Ciência apelando para universalidade, neutralidade e objetividade”. 

Não por acaso, a discussão de Marques reverbera consonantemen-

te com o que Roque apresenta na partida deste quinto número do 

Boletim CTS em Foco.

Enfim, esta amostra nos instiga a pensar que, se por um lado os ESCT 

no Brasil ainda se encontram no calor de sua maturação analítica so-

bre os negacionismos contemporâneos experienciados, é também 

extraordinário constatar como nós podemos, sim, contribuir decisiva-

mente para que deixemos de cair, como Maíra Baumgarten brilhante-

mente poetizou, no Samba da Escuridão.
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A propósito
da confiança na ciência
uma conversa com
Tatiana Roque1

por Rafael Antunes Almeida

rafael antunes almeida2: Você poderia falar brevemente sobre a 
sua trajetória no campo dos Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia?

tatiana roque: Na verdade, a minha área mais específica é a História 

da Ciência. História da Ciência e Filosofia. Agora, é claro que eu traba-

lho também com autores e autoras que se relacionam também com os 

Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia e incorporo essas aborda-

gens aos meus trabalhos. Por exemplo, Bruno Latour e Isabelle Stengers, 

esse autor e essa autora me são muito caros e, portanto, eu me sinto 

também ligada aos Estudos Sociais da Ciência e da Tecnologia, ainda 

que a minha área mesmo de origem seja mais a História da Ciência.

rafael: Como você vê a posição dos Estudos de Ciência em face da 
universalização do que o Harsin chamou de “Regimes de Pós-Verdade”? 
Como você vê esta grande área se posicionando perante esta nova con-
dição civilizacional? 

tatiana: Então, eu acho problemática, para começo de conversa, 

essa caracterização da nossa era como da pós-verdade. Normalmente, 

a definição de pós-verdade é esta situação em que depoimentos pes-

soais, experiências pessoais e crenças são contrapostas a verdades 

1 Tatiana Roque ocupa o 
cargo de Professora Titular do 
Instituto de Matemática da UFRJ. 
É docente do Programa de Pós-
Graduação em Ensino e História 
da Matemática e da Física e do 
Programa de Pós-Graduação em 
Filosofia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Atualmente, 
coordena o Fórum de Ciência e 
Cultura da UFRJ.

2 Rafael Antunes Almeida 
é Professor Adjunto na 
Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira, onde atua 
como docente no Programa 
Associado de Pós-Graduação 
em Antropologia UFC/UNILAB e 
como coordenador do Núcleo de 
Antropologias Experimentais.
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científicas, verdades coletivas, a consensos estabelecidos. E, então, 

isso é o que se vê muito na internet. Você enuncia uma afirmação cien-

tífica e consensual e a pessoa retruca com uma experiência pessoal. 

Você diz: “Está comprovada que a eficácia das vacinas é 70%”. Então 

se responde: “Ah, não. Mas meu primo tomou vacina e veio a falecer. 

Então, a vacina não funciona”. Justamente isso que a gente vê muito da 

internet é a caracterização mais utilizada desse fenômeno da pós-ver-

dade. Mas eu acho que essa caracterização produz uma conclusão, que 

eu acho problemática, que é o fato de que esse fenômeno estaria em 

contraposição às verdades científicas. Então, existe o mundo das ver-

dades científicas estabelecidas e existe a pós-verdade, que são aque-

las pessoas que não ligam para as verdades científicas e que, portanto, 

podem até não segui-las. Mas não é bem assim, porque se a gente ob-

servar bem os campos de difusão desses conhecimentos negacionis-

tas, que estão em contraposição à ciência estabelecida, eles utilizam e 

incorporam muita linguagem científica. Isso no Brasil, durante a pan-

demia, ficou muito evidente com todo o campo do “tratamento pre-

coce”. O tal do “tratamento precoce”, para o qual não existe eficácia 

comprovada pelos métodos estabelecidos na comunidade científica, 

foi defendido por vários grupos, inclusive de médicos. Muitos médicos, 

poucos que também fazem parte da pesquisa científica em universi-

dade, mas tentando incorporar uma linguagem científica e fazer uma 

disputa inclusive metodológica. Dizendo que estudos pré-clínicos, por 

exemplo, que demonstraram resultados in vitro – como existiram al-

guns, realmente, para a cloroquina – deveriam ser levados em conta 

durante a pandemia, porque, afinal de contas “se você não tem trata-

mento nenhum, melhor esse que não fazer nada.” Estou fazendo agora 

uma pesquisa sobre o “tratamento precoce” com algumas colegas do 

Fórum Ciência e Cultura, que estou coordenando. No fórum de Ciência 

e Cultura da UFRJ a gente está fazendo uma pesquisa com os vídeos do 

youtube, sobretudo. Os vídeos mais visualizados do youtube. E é níti-

do que esses grupos reivindicam um discurso “científico”. É claro que 

não é científico, porque a ciência parte justamente da possibilidade de 

você criar consensos amplos e esses grupos estão contestando muito 
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mais esses consensos do que o discurso científico. E estão reivindican-

do uma metodologia própria. O que durante a pandemia teve efeitos 

gravíssimos, porque isso fez com que as pessoas não respeitassem o 

isolamento social, as máscaras, o lockdown. De modo algum eu estou 

passando pano, digamos assim, para esse fenômeno. Eu acho que isso 

foi muito grave, teve consequências graves, mas eu acho que até para 

a gente conseguir apontar saídas para isso, é preciso que a gente com-

preenda bem o fenômeno. E eu acho que essa designação de pós-ver-

dade é enganosa. Ela não é uma designação muito boa, assim como o 

negacionismo talvez também não seja.

rafael: Ótimo, Tatiana. Duas das próximas perguntas caminhavam 
nesta direção. Uma das perguntas seguintes diria respeito exatamente 
sobre esse processo imitativo, uma espécie de mimese de alguns grupos, 
especialmente desta nova direita, que muitas vezes fazem o uso de no-
ções como prova e evidência de uma maneira precária, tentativa, ou 
vão se valer de especialistas alternativos. Você cita a palavra negacio-
nismo e a próxima pergunta diz respeito exatamente a esse conceito. 
Esse conceito de negacionismo foi usado para dar conta de uma série 
de contextos e para tentar pensar uma série de relações atuais. Na mi-
nha percepção, você tem diferentes negacionismos. Você tem um ne-
gacionismo histórico, o negacionismo em relação ao Holocausto, por 
exemplo. Mas esta noção de negacionismo é delicada. Porque, em certo 
sentido, ela captura uma hostilidade em relação às vacinas, a negação 
da gravidade do vírus, mas ela não leva em conta o fato de que esses 
grupos não estão simplesmente negando a ciência. Aparentemente, eles 
estão também criando uma espécie de cenário alternativo. É um outro 
contexto. Diante desse comentário anterior, como você vê o potencial 
heurístico desta noção de negacionismo? Você disse que, a princípio, 
esta não seria uma noção interessante.

tatiana: Porque, de novo, tem algumas características do fenôme-

no que eu acho que a gente precisa entender e que muitas vezes es-

sas noções – mas talvez qualquer rótulo, não é? – reduzam um pouco 
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o fenômeno. Daqui a pouco eu vou dizer como eu caracterizaria este 

fenômeno. Mas, primeiro, eu quero ressaltar algumas caracterizações 

também do negacionismo, principalmente a partir de “Os mercadores 

da dúvida”, que é o livro da Naomi Oreskes e do Eric Conway, em que 

eles mostram que esse método de semear a dúvida é um método mui-

to utilizado pelos negacionistas. Desde os negacionistas climáticos, 

dos anos 90, que por sua vez, pegaram este método dos negacionis-

tas do cigarro: de que o cigarro não dava câncer. E aí já veio mais de 

trás, dos anos 50. E o método, justamente, se trata de que: como você 

não pode negar verdades muito estabelecidas, como o fato de que o 

cigarro dá câncer, você semeia a dúvida. Ao invés de negar, você pinta 

esta verdade como se fosse uma polêmica. Você traveste esta verdade 

de polêmica. Então diz que: “Ah! Não. Há um debate. Ainda está em 

discussão. E fazendo isso você semeia a dúvida. E foi exatamente esse 

método que eles utilizaram no negacionismo climático. Então está aí. 

Se você semeia a dúvida, se você não nega, já não é negacionismo. 

Já é uma outra coisa sobre a qual daqui a pouco vamos falar. Mas, esse 

método de semear a dúvida também está muito presente neste cam-

po destas práticas que não se conformam com a ciência estabelecida 

e que buscam, na verdade, legitimar aspectos políticos e ideológicos 

utilizando uma linguagem científica. Acho que isso caracteriza melhor 

estes grupos. E agora, durante a pandemia, novamente a gente teve 

um laboratório aqui no Brasil com a questão, principalmente, do tra-

tamento precoce, em que a dúvida foi muito utilizada. E eu acho que 

o discurso dos cientistas não conseguiu lidar com esse fator de uma 

maneira muito eficaz. Eu acho que, de certa forma, os negacionistas 

– vamos chamar assim, pois é a maneira como todo mundo está cha-

mando – ganharam esse debate, de alguma forma. Nota-se isso pela 

quantidade de pessoas que utilizaram o tal do “tratamento precoce” e 

não utilizaram máscaras. A questão do lockdown e do distanciamento 

social é uma questão um pouco diferente, porque tem a economia, que 

eu acho que conta muito. Mas no caso das máscaras e do tratamento 

precoce, eu acho que o negacionismo funcionou para além dos grupos 

do bolsonarismo raiz. Não foi só a extrema direita, foi muita gente. Por 
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quê? Uma das interpretações possíveis é justamente o fato de que eles 

conseguiram lidar melhor com a dúvida. E a situação da pandemia é 

uma situação que traz muita dúvida. Então, eu assisti a vários vídeos 

– é penoso, mas... – assisti vários vídeos do Bolsonaro defendendo a 

Cloroquina e o argumento dele não é, nunca foi, que é cientificamente 

comprovado. O argumento dele é: “Não tem prova de que funciona, 

mas também não tem prova de que não funciona. Na dúvida, tome”. 

É isso que ele diz: “Se você não tem outra medida... Como nós não te-

mos outra medida, tome”. Agora, por que não tomar água de coco, não 

é? Você pode tomar qualquer coisa. Se você não tem comprovação de 

que funciona, nem tem comprovação de que não funciona, serve para 

goiabada. Qualquer coisa. Então a resposta, eu acho, não é: “Não, a 

ciência mostra que não funciona.” Porque isso não está incorporando 

a dúvida. E as pessoas querem saber o que fazer na dúvida. “O que eu 

faço? Não tem nada que eu possa fazer?” Você tem que dizer: do ponto 

de vista de remédio, não tem nada que você possa fazer. O que você 

pode fazer é: caso você tenha situação financeira para isso, ficar em 

casa. E usar máscara. Eu acho que essa situação... Não todos, claro. 

Existiu um discurso muito hegemônico da ciência nos meios de comu-

nicação, que eu acho que não levou muito em consideração este fator: 

que é o fato de que em uma pandemia as pessoas têm muitas incer-

tezas, têm muita desconfiança, e você precisa lidar com isso de uma 

maneira também que dê uma saída para as pessoas. Eu acho que foi 

isso que esse campo conseguiu fazer durante a pandemia.

rafael: De fato, este tema da dúvida é central. Uma coisa que chama 
atenção é que, sob este rótulo de pós-verdade tem muita coisa abri-
gada. Embora haja muito de comum nestas comunidades que vão se 
criar por meio de processos de propagação de dúvida – eu talvez cha-
maria de desinformação ou contrainformação –é preciso por parte de 
nós, pesquisadores do campo CTS, tentar fazer um esforço no sentido 
de descrever as características individuais de cada um destes coletivos 
que vão povoar a chamada cena negacionista. Como são, por exemplo, 
os negacionistas climáticos, os terraplanistas, os coletivos antivacina. 
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Eu queria te ouvir um pouco sobre as estratégias para refinarmos o nos-
so processo analítico para pensarmos estes diferentes grupos. Pensando 
a diferença dentro deste campo negacionista...

tatiana: Então, eu gosto deste diagnóstico da crise de confiança na 

ciência. Eu tenho utilizado este diagnóstico. Escrevi dois artigos na 

[Revista] Piauí. É um diagnóstico só, mas com dois aspectos. Eu acho 

que um é a crise de confiança na ciência, que é o terreno fértil, diga-

mos assim, no qual se prolifera também uma crise da expertise, deste 

lugar do expert, do especialista no debate público. Então, eu vou falar 

um pouquinho dessas duas coisas. A questão da crise de confiança na 

ciência é uma questão que tem sido detectada por algumas pesquisas 

e aqui é importante fazer a ressalva de que não se trata de qualquer 

pesquisa. Uma pesquisa, para identificar a crise de confiança na ciên-

cia, precisa não partir do pressuposto de que a pergunta “Você acredi-

ta na ciência?” é suficiente, porque não é. Então tem muitas pesquisas 

hoje que os cientistas utilizam para dizer “Não, as pessoas adoram a 

ciência.” Você chega lá e pergunta: “Você acredita na ciência? Você gos-

ta da ciência?” As pessoas vão dizer “ Sim, Claro”. Porque não é uma 

questão que as pessoas não gostam da ciência. É uma outra questão. 

O diagnóstico da crise de confiança na ciência tenta observar de outra 

maneira, com um conjunto de perguntas que permitem a você criar 

um índice de confiança na ciência, que tem a ver com: o quanto você 

acha que a ciência impacta na sua vida; o quanto você acha que a ciên-

cia melhora a vida das pessoas; o quanto você acha que a ciência tem 

interesses por trás – que são interesses empresariais e comerciais; o 

quanto você confia que o trabalho dos cientistas é feito para o bem 

comum ou para o seu próprio bem. Uma série de perguntas que per-

mitem construir um índice de confiança na ciência, como na pesquisa 

que foi feita pelo Wellcome Global Monitor, em 2018. Eu gosto dessa 

pesquisa por isso, porque ele tem esse diagnóstico que é mais elabo-

rado e também nos permite comparar a situação de diversos países 

do mundo. E uma das conclusões desta pesquisa é que a categoria 

dos céticos, que é definida como aquele grupo que acha que a ciência 
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não os beneficia, nem beneficia pessoas como elas na sua região, é na 

América Latina de 1/4 da população. Não é a maioria, mas é muita gen-

te. 1/4 da população da América Latina acha que a ciência não as be-

neficia e não beneficia pessoas como elas. Então aí a gente já está ven-

do um dos fatores da crise de confiança. As pessoas não estão vendo 

as consequências da ciência nas suas vidas. Então, tem uma pergunta 

que eles fazem que é sobre o quanto você acha que a ciência vai im-

pactar a oferta de empregos na sua região. Na América Latina, é baixís-

simo. As pessoas acreditam que vai impactar negativamente. Que não 

vai impactar positivamente. Claro, as pessoas vão perder os empregos. 

Então, a percepção das pessoas sobre a ciência e a tecnologia depende 

desses fatores. E esses fatores estão indicando que existe uma crise de 

confiança e ela é mais relevante em alguns lugares do mundo, em es-

pecial, na América do Sul e na América Central. Então, esse é um diag-

nóstico que eu acho interessante e que nos permite entender um pou-

co o caldo em que estes movimentos proliferam. E essa outra questão, 

que é a crise dos experts, que é também abordada por alguns sociólo-

gos da ciência. Tem um livro muito bom do Gil Eyal, que foi publicado 

em 2019, e ele diz justamente que a partir do pós-guerra foram feitas 

uma série de promessas sobre o impacto da ciência e da tecnologia 

na sociedade: que iriam promover a igualdade, a questão energética, 

ainda mais depois da bomba atômica (então você precisou recupe-

rar a imagem da ciência e da tecnologia, que ficou abalada naquele 

momento). Então, você tinha o desenvolvimento, um Keynesianismo, 

uma sociedade fordista que se desenvolveu pelos tais 30 anos glorio-

sos do pós-guerra. A partir daí, foi feito um novo balanço. Começou a 

ser feito um novo balanço sobre o impacto da ciência e da tecnologia 

na vida das pessoas. E essa camada intermediária entre ciência e polí-

tica, ou seja, aquelas pessoas, órgãos, agências, que permitem a você 

se basear na ciência para desenvolver políticas públicas começou a en-

trar em crise. E é justamente aí que se localizam os experts e os órgãos 

de expertise, dentre eles a OMS, a Organização Mundial de Saúde, que 

esteve na berlinda agora não à toa. É um órgão de experts. Ou seja, 

são cientistas, pessoas com formação científica, mas que atuam como 
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produtores de embasamento para políticas públicas, que servem para 

os tais “tomadores de decisão”, que são muito citados nesses órgãos, 

e também para a persuasão da população. Isso entrou em crise. E aí 

eu gosto muito de uma coisa que o Gil Eyal diz: não é toda ciência que 

está em crise. Se você notar bem, ninguém está questionando as leis 

de Newton ou a fotossíntese. As pessoas estão questionando ciências 

com impacto em políticas. Remédios e vacinas, poluição, questões am-

bientais de modo geral – como mudanças climáticas – agrotóxicos e 

transgênicos. Ou seja, com impactos em remédios, alimentos, qualida-

de do ar. Então, são ciências que têm impacto direto em políticas que 

estão na berlinda. E é justamente nesta camada intermediária entre 

ciência e política que se coloca o papel dos experts. Então eu acho que 

é aí que a gente tem que olhar a crise que a gente está vivendo e não 

uma crise da ciência de modo geral, como empreendimento humano. 

Claro que a gente tem Terra Plana, mas aí eu acho que já é uma coisa 

mais anedótica, realmente restrita a grupos muito específicos. Teorias 

da conspiração e tal... Mas ali onde sai desses grupos – que eu acho 

que é onde é importante a gente olhar – este fenômeno se coloca mais 

especificamente nesta camada da relação entre ciência e política.

rafael: Ótimo, Tatiana. Eu acho extremamente fundamental a gen-
te tentar precisar isso. Tentarmos qualificar o que é esta indisposição 
em relação à ciência. Não se trata de toda a ciência. Até porque alguns 
destes grupos contam com pessoas que se apresentam como sendo os 
“verdadeiros cientistas”. Então, a relação com a ciência que eles têm é, 
de certa forma, complexa. Por último, eu queria te ouvir, a partir do 
diagnóstico que você faz sobre os experts e sobre a crise de confiança 
na ciência, sobre a nossa posição política enquanto acadêmicos ligados 
ao campo dos Estudos de Ciência. A pergunta seria sobre o potencial 
deste campo de estudos, Ciência, Tecnologia e Sociedade, para tentar 
imaginar outros futuros possíveis para além daqueles desenhados pe-
los promotores deste cenário tão perigoso. De alguma maneira, gosta-
ria de ouvi-la sobre o nosso papel como intelectuais neste campo.
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tatiana: Então, se a gente pensar nesses termos, eu acho que se-

ria devolver a confiança na ciência. Isso também significa mudar um 

pouco a maneira de se fazer e de se divulgar a ciência. De se falar da 

ciência no debate público. Não necessariamente é como a gente fez 

até aqui. Eu acho que a gente vai precisar não só mostrar que a ciência 

é útil às pessoas, mas mostrar como a relação entre ciência e política 

é capaz de dar soluções para os problemas principais do nosso tempo, 

que são: o trabalho – o mundo do trabalho, que está se modificando –, 

as mudanças climáticas e a questão das redes sociais, [especialmente 

as] novas interações e como você consegue resgatar o campo demo-

crático a partir daí. Todas essas áreas envolvem ciência, tecnologia 

e política. E aí a gente precisa realmente dar um novo sentido para 

essa relação. Isso já vem sendo feito em alguns casos específicos, mas 

eu acho que essa é talvez a grande missão: resgatar a confiança na 

ciência, mas não na ciência estabelecida, que se mostra neutra e que 

é produtora de verdades conceituais nas quais todo mundo vai acre-

ditar pela força da autoridade. Não, a ciência vai precisar reinventar 

essa autoridade. Conquistar essa autoridade. E aí eu acho que estas 

três questões são essenciais para isso. No meu caso, eu acabei de es-

crever um livro, que é justamente tentando fazer isso em um caso mui-

to específico, que é a questão das mudanças climáticas e o sentido 

planetário. Então retraça uma história da ciência desde o século XVIII 

e aí chegando na história das mudanças climáticas, do Antropoceno, 

etc, tentando dar algumas pistas para o mundo atual. O nome do livro 

é “O dia em que voltamos de Marte: uma história da ciência e do po-

der com pistas para um novo presente”. Então é justamente isso: jun-

tando a história da ciência e da política para mostrar que em diferen-

tes momentos históricos não foi pelos seus belos olhos que a ciência 

conquistou a população. Foi porque conseguiu se colocar diante do 

público como algo que trazia benefícios e que era visto de uma ma-

neira não só útil, mas também promissora, construtora de futuros, de 

promessas. E que a ciência em diferentes momentos históricos - e aí 

eu dou alguns exemplos dos séculos XVIII, XIX e XX – a ciência se co-

locou assim e isso é um trabalho específico. Eu acho que tem muitos 
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trabalhos dos Estudos Sociais da Ciência mostrando isso: que não é 

apenas pela descoberta científica que ela se afirma perante o público. 

E aqui eu acho que esta área dos Estudos Sociais da Ciência é muito 

útil para mostrar isso. Essa área se tornou muito estratégica neste mo-

mento. Justamente para mostrarmos que existem uma série de arti-

culações institucionais, políticas, entre Estado, sociedade, governos, 

laboratórios, cientistas, que fazem com que a ciência se mostre como 

algo promissor, como algo que traz benefícios, como algo em que a 

população pode confiar. Confiança neste sentido mais amplo justa-

mente. No sentido de que traz benefícios presentes, mas também de 

que traz futuros promissores. Eu acho que é isso que está em questão 

hoje e é aí que a ciência pode resgatar esta confiança.

rafael: Muito obrigado, professora Tatiana.
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INTRODUÇÃO

Ao longo de abril e maio de 2020, no contexto da pandemia causa-

da pelo SARS-CoV-2, circularam pela imprensa e pelas redes sociais 

imagens de múltiplos enterros realizados em valas comuns nos ce-

mitérios públicos de Manaus. Nesse período, também ganhou desta-

que uma notícia fraudulenta que sugeria que muitos desses caixões 

estavam, na realidade, vazios. O suposto jogo de cena teria o objeti-

vo de gerar pânico entre a população brasileira (PENNAFORT, 2020). 
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As postagens falsas a esse respeito foram amplamente compartilha-

das, permitindo que, em muitos casos, seu conteúdo fosse referenda-

do como se fosse verdadeiro.

Analisando esse caso, podemos nos perguntar: quais fatores levam 

os indivíduos a acreditarem no conteúdo de notícias fraudulentas? 

É esta a inquietação filosófica que nos levou a desenvolver o projeto 

de pesquisa “Entre o fato e o fake: um estudo sobre os impactos da 

pós-verdade entre os estudantes do IFMT Campus Fronteira Oeste”.9 

Este artigo, portanto, tem como objetivo apresentar os resultados ob-

tidos na referida pesquisa.

NOTÍCIAS FRAUDULENTAS

Em 2016, o Oxford Dictionary escolheu o termo post-truth como a pa-

lavra do ano. De acordo com a definição do referido dicionário, a pós-

-verdade “[...] denota circunstâncias em que os fatos possuem menos 

influência em moldar a opinião pública do que apelos a emoções e 

crenças pessoais” (ENGLISH OXFORD LIVING DICTIONARIES, 2016).10 

Ao estabelecer essa definição, os especialistas da Oxford University 

destacaram as controvérsias envolvendo a disseminação de notícias 

fraudulentas (fake news) com objetivos políticos nas eleições estadu-

nidenses de 2016 e no referendo do Brexit (D’ANCONA, 2018).

Logo, compreender a pós-verdade exige a formulação de um entendi-

mento sobre o conceito de fake news. Assim, analisemos a definição 

proposta pelo filósofo Axel Gelfert:

Defendo que as notícias fraudulentas são mais bem definidas 

como a apresentação deliberada de conteúdo (tipicamente) 

falso ou afirmações enganosas como notícias, em que as afir-

mações são enganosas por design (by design). A expressão “por 

design” é explicada em termos de características sistêmicas do 

processo de produção e disseminação de notícias. (GELFERT, 

2018, p. 85)
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A definição acima sugere que as fake news correspondem a tipos par-

ticulares de desinformação. Primeiramente, cumpre ressaltar que o 

conteúdo de uma notícia fraudulenta não precisa ser, necessariamente, 

falso. Afinal, uma notícia (verdadeira) apresentada de modo engano-

so (por exemplo, retirada de seu contexto) pode gerar desinformação. 

Um segundo ponto digno de nota é o fato de que, para ser classificado 

como fake news, o conteúdo informacional enganoso deve emular as ca-

racterísticas das notícias difundidas por veículos de imprensa. É nesse 

sentido que as fake news se caracterizam como fraudes, razão pela qual 

preferimos a expressão ‘notícia fraudulenta’ à expressão ‘notícia falsa’.

Há um terceiro aspecto importante na definição acima: o uso da ex-

pressão “por design”, que se refere à existência de características sistê-

micas nos meios de propagação e produção das notícias fraudulentas 

(GELFERT, 2018, p. 111). Uma dessas características sistêmicas envol-

ve o funcionamento dos algoritmos de recomendação de conteúdo 

nas redes sociais. Ao consumir determinado conteúdo e receber su-

gestões de materiais semelhantes, são criadas as condições para o es-

tabelecimento de câmaras de eco, compreendidas como ambientes 

virtuais nos quais só circulam informações de determinado tipo e no 

qual o aparecimento de informações contrárias é sistematicamente 

silenciado ou bloqueado (O’CONNOR; WEATHERALL, 2019, p. 16-17).

METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo de aferir o grau de assentimento de nosso 

público-alvo às notícias fraudulentas, sistematizamos um questioná-

rio via Formulários Google em que foram exibidas 18 capturas de tela 

correspondentes a notícias veiculadas em sítios eletrônicos ou redes 

sociais (WhatsApp, Facebook e Instagram), sendo 16 delas fraudulen-

tas11 e 2 delas verdadeiras.

Exemplos de notícias que compuseram o questionário são exibidos 

nas figuras abaixo, sendo a primeira verdadeira e as três últimas, frau-

dulentas:

11 Para classificar as notícias do 
questionário como fraudulentas, 
nossa equipe tomou como 
referência as informações 
disponíveis em agências de 
checagem de conteúdo.
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figura 1: (08) Nuvem de gafanhotos que está na Argentina pode chegar ao Brasil (Site do G1).
fonte: G1.

figura 2: (03) Caixões vazios foram enterrados no Amazonas (Facebook).
fonte: Agência Lupa.
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figura 3: (02) China compra Volvo e outras empresas durante pandemia (Instagram).
fonte: Agência Lupa.

figura 4: (10) Congresso aprova lei que obriga brasileiros a usarem máscaras em casa 
(WhatsApp).
fonte: Agência Lupa.
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As capturas de tela foram numeradas e, para cada uma delas, foram for-

muladas duas questões de múltipla escolha, com caráter obrigatório:

a. Você acredita que a notícia N é verdadeira ou falsa?

b. Você compartilharia a postagem N em suas redes sociais 

(Facebook, Instagram e WhatsApp)?

Para as perguntas de tipo A, as respostas possíveis eram “Falsa”, 

“Verdadeira” e “Não sei responder”. Para as questões de tipo B, “Sim”, 

“Não” e “Talvez”.

Ao final, havia uma pergunta não obrigatória discursiva, a saber: “Para 

terminar, considere suas respostas às perguntas sobre se você com-

partilharia ou não as notícias. O que te motivou a escolher comparti-

lhar (ou não compartilhar) as notícias?”.

Os questionários foram respondidos por 110 estudantes matriculados 

nas turmas de 1º e 3º ano dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio do IFMT, Campus Pontes e Lacerda – Fronteira Oeste12, durante 

os dias 03 e 13 de julho de 2020.13

Os dados das respostas de múltipla escolha foram tabulados em grá-

ficos e planilhas eletrônicas. Para a resposta discursiva, optamos pela 

pós-codificação, agrupando respostas semelhantes sob seis categorias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando que cada um dos 110 estudantes participantes respon-

deu questões de múltipla escolha sobre 18 notícias, houve um total de 

1980 respostas a questões do tipo A (grau de assentimento) e 1980 res-

postas a questões do tipo B (compartilhamento). A Tabela 1 apresenta 

a totalização das respostas em dados percentuais:

12 A saber, Curso Técnico em 
Administração, Curso Técnico 
em Controle Ambiental e 
Curso Técnico em Informática 
Integrados ao Ensino Médio.

13 Antes da aplicação, 10 
estudantes responderam ao 
questionário para validação, 
sendo que estes não tiveram suas 
respostas consideradas na análise.
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A: grau de assentimento B: compartilhamento

Resposta correta 60,25% Sim 6,25%

Resposta incorreta 16,52% Não 85,16%

“Não sei responder” 23,23% Talvez 8,59

tabela 1: Totalização das respostas de múltipla escolha.
fonte: elaborada pelos autores.

Da Tabela 1, segue que 16,52% foi a taxa de incorreção observada entre 

os estudantes, isto é, percentual de respostas assinaladas “Verdadeira” 

quando o correto seria “Falsa”, e vice-versa. Particularmente, a notícia 

fraudulenta “(03) Caixões vazios foram enterrados no Amazonas”, exi-

bida na Figura 2, teve taxa de incorreção de 24,5%. Analogamente, a 

notícia fraudulenta “(11) Policial denuncia hospital que coloca idosa 

viva em saco para cadáveres”, veiculada pelo Facebook, teve taxa de in-

correção de 28,2%. Ambas superam a média geral obtida no cômputo 

geral. Em contrapartida, a notícia fraudulenta sobre suposta lei a obri-

gar os brasileiros a utilizarem máscaras em ambiente doméstico teve 

taxa de incorreção de apenas 2,7%. Nossa hipótese é a de que a mídia 

de veiculação da notícia (WhatsApp) pode ter influência no resultado.

Ao realizar o recorte de gênero14 , com relação à notícia fraudulenta so-

bre os caixões vazios no Amazonas, obtivemos que as participantes do 

gênero feminino tiveram taxa de correção notavelmente superior aos 

respondentes do gênero masculino, conforme a Figura 5. A explicação 

para tal disparidade requer uma análise mais complexa do que a que 

foi possível realizar nesta pesquisa. Todavia, nossa hipótese prelimi-

nar consiste em explorar a relação entre a menor taxa de correção ob-

servada entre os respondentes do gênero masculino e uma possível 

vinculação a determinados grupos de interesse político que difundem 

desinformação e posturas negacionistas com relação à pandemia de 

SARS-CoV-2 (PERINI-SANTOS, 2021, p. 232-235).

14 A fim de identificar os 
estudantes respondentes por 
gênero, foram utilizados os 
dados do sistema acadêmico do 
IFMT, que contempla as opções 
“masculino” e “feminino” em 
seus registros de matrícula.



35cts em foco | n. 05, out-dez 2021

figura 5: Recorte de gênero com relação à notícia (03).
fonte: elaborada pelos autores.

Outro ponto digno de nota é que a realização do recorte entre respon-

dentes do 1º ano e do 3º ano não revelou diferenças significativas nas 

taxas de correção e incorreção, quando seria razoável esperar um de-

sempenho superior dos estudantes concluintes. A fim de confirmar ou 

infirmar tal resultado, outras pesquisas precisam ser realizadas.

Para a questão discursiva, realizamos a pós-codificação das 110 res-

postas nas seguintes categorias (considerando que uma resposta po-

deria se encaixar em mais de uma categoria):

O que te motivou a escolher compartilhar (ou não compartilhar) as notícias?

Categoria Nº respondentes

Alega que só compartilha se tiver convicção da verdade 
da notícia

46

Alega que não costuma compartilhar notícias 28

Alega que só compartilha notícias de fontes confiáveis 22

Alega que só compartilha notícias cujos temas 
lhe interessam

13

Não soube responder 19

tabela 2: Totalização das respostas de múltipla escolha.
fonte: elaborada pelos autores.
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Destacamos o índice de apenas 20% dos respondentes que men-

cionam a confiabilidade das fontes como critério de decisão para o 

compartilhamento, enquanto um percentual bem mais expressivo de 

estudantes (41,8%) menciona a convicção como parâmetro decisó-

rio. Considerando que a pós-verdade se caracteriza como o triunfo da 

convicção sobre os fatos e a confiabilidade das instituições promoto-

ras do conhecimento, os dados obtidos apontam para a necessidade 

de que a educação científica promova ações que valorizem a evidên-

cia científica e a informação obtida em meios confiáveis como parâ-

metros decisórios na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos por nosso estudo iluminam os impactos da 

pós-verdade em nosso contexto local, bem como visam a subsidiar 

futuras iniciativas de pesquisa mais abrangentes, não apenas sobre 

notícias fraudulentas, mas também sobre o advento de teorias cons-

piratórias (BERTOTTI, 2020). Ao mesmo tempo em que as redes so-

ciais nos fragmentam em bolhas, elas favorecem a ampla circulação 

de desinformações, obliterando limites geográficos e fronteiras dos 

mais variados tipos.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, por vivermos em um mundo tecnológico, no qual a socie-

dade gira em torno da internet e dos meios de comunicação, o risco 

das pessoas acreditarem nas Fake News, espalhadas por todo o am-

biente virtual, possui um alto teor. Segundo Falcão e Souza (2021), os 

brasileiros estão incluídos entre os povos mais conectados em redes 

sociais do mundo, tornando, assim, um país fértil para notícias fal-

sas, cidadãos como vítimas da desinformação, e tais “notícias” como 

ferramenta ideológica do Estado. Isso, então, decorreu na força dos 

movimentos antivacina, que contribuíram com a disseminação do 

covid-19, reduzindo o índice de imunização da população, e poten-

cializando as mortes por tal vírus no Brasil (FALCÃO; SOUZA, 2021). 

É deste cenário pandêmico e dos impactos que as Fake News causam 

à sociedade brasileira que o presente texto tratará, analisando o papel 

do governo federal frente à pandemia e a sua contribuição na prolife-

ração de descrença à ciência. Com isso, foi avaliado, à luz da teoria do 

sociólogo da educação, Theodor W. Adorno, o papel da mídia como 

instrumento ideológico e de poder político no Brasil em plena pande-

mia do covid-19.
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AS FAKE NEWS COMO FERRAMENTA IDEOLÓGICA DO ESTADO 

BRASILEIRO EM TEMPOS DE PANDEMIA

É curioso, porém, nada surpreendente, que um dos maiores aliados 

das Fake News no Brasil seja o atual presidente da república, Jair 

Messias Bolsonaro (Sem Partido). Tendo em vista a maneira como foi 

realizada a sua campanha eleitoral, com base em notícias falsas, que 

vão do kit gay para crianças à mamadeira erótica usadas em creches 

municipais da cidade de São Paulo. Com isso, o site “Aos Fatos” apre-

sentou em uma de suas publicações algumas falas feitas pelo presi-

dente em 492 dias de seu mandato, em que foram identificados em 

média 1000 (mil) pronunciamentos falsos ou/e distorcidos, tal marca 

foi registrada no dia 7 de maio de 2020, e reuniu temas como coronaví-

rus (22,7% chegada até a data) e economia (14%) (CUNHA; MENEZES, 

2020). O site também destacou que, com o aumento exponencial do 

número de casos de Covid-19, o presidente passou a focar no tema, 

tendo de 35% de seus pronunciamentos, 228 falas falsas, exageradas 

e imprecisas sobre o vírus. Vale ressaltar, pois, que uma das declara-

ções mais infelizes feita por Bolsonaro acontece no dia 24 março de 

2020, em que o presidente fez uso de seu pronunciamento nacional 

em rádio e TV, para minimizar o novo coronavírus, chamando-o de 

“gripezinha” (BBC NEWS, 2020).

Crítico de medidas restritivas e isolamento social, na tentativa de 

que tudo volte à norma de forma milagrosa e assim salve o país de 

uma devastadora crise econômica, Bolsonaro inicia um novo históri-

co de discursos alicerçados em Fakes News, agora com o foco para 

a recomendação de medicamentos sem qualquer comprovação de 

eficiência para o tratamento contra o vírus do Sars-Cov-2. Segundo o 

“O Globo”, Bolsonaro defendeu o uso de cloroquina em 23 discursos 

oficiais, dos quais o governo defendia o chamado “kit Covid”, um co-

quetel com remédios sem efeito no combate do vírus, e entre os me-

dicamentos recomendados estava a hidroxicloroquina, Annita (vermí-

fugo) e Azitromicina (O GLOBO, 2020). Além disso, apoiou e promoveu 

aglomerações, rejeitou-se ao uso de máscaras, e contribuiu com o 
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movimento antivacina, incentivando a população brasileira ao uso de 

medicamentos sem comprovação científica, como a cloroquina, no 

combate ao vírus (FALCÃO; SOUZA, 2021).

Falcão e Souza (2021) ressaltam que ao buscarem as notícias falsas 

propagadas por internautas nas redes de comunicação, encontraram 

uma vastidão de informações (desinformações) não tão diferentes 

das que o presidente vem propagando em suas redes sociais e em 

canais televisivos:

‘Vacina da gripe aumenta risco de adoecer por coronavírus’; 

‘Máscaras de doação da China são contaminadas com corona-

vírus’; ‘Tribunal chinês para matar 20 mil pacientes com coro-

navírus’; ‘Semelhança do vírus HIV com o coronavírus’ ‘Utilizar 

álcool em gel nas mãos para prevenir coronavírus altera bafô-

metro nas blitz’; ‘Novo coronavírus causa pneumonia de ime-

diato’; ‘Cientistas chineses dizem que coronavírus tornara a 

maiorias dos infectados do sexo masculino infértil’ (FALCÃO; 

SOUZA, 2021, p. 65).

Diante deste contexto, Adorno (2006, p. 79) ressalta que “o conceito 

de informação é mais apropriado à televisão do que o conceito de for-

mação”, e este meio de comunicação só passa a ser formativo quando 

os espectadores são ensinados a avaliar com criticidade os conteúdos 

oferecidos pelo mesmo. Então, o autor se refere à televisão como um 

instrumento ideológico, o qual tem por intuito:

a tentativa de incutir nas pessoas uma falsa consciência e um 

ocultamento da realidade, além de, como se costuma dizer 

tão bem, procurar-se impor às pessoas um conjunto de valores 

como se fossem dogmaticamente positivos, enquanto a forma-

ção a que nos referimos consistiria justamente em pensar pro-

blematicamente conceitos como estes que são assumidos me-

ramente em sua positividade, possibilitando adquirir um juízo 

independente e autônomo a seu respeito (ADORNO, 2006, p. 80).
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Sendo assim, diante do contexto atual de descrença da sociedade bra-

sileira à ciência, que foi propagada pelas redes de comunicação por 

meio de Fake News, torna a colocação de Adorno uma lente de análise 

sobre a denominação ideológica, que defende a falta de eficácia da va-

cina contra covid-19 no Brasil. É essa falta de consciência e ocultamen-

to da realidade que o governo federal e seus apoiadores propagam em 

redes televisivas e sociais, atacando a ciência e fazendo da desinfor-

mação, ou informação falsa, uma ideologia que promove o desmonte 

educacional, científico e tecnológico. O vírus Fake News promoveu a 

morte de consciências e aumentou a de vidas, vítimas do covid-19. É 

para evitar situações como esta que Adorno defende uma educação 

crítica e autorreflexiva, é a partir de um pensamento autônomo e in-

dependente que os indivíduos passam a ser conscientes e críticos de 

tudo aquilo que lhes são propostos nesse meio digital. Vale ressaltar, 

pois, que “justamente os intelectuais, via de regra tão malvistos como 

desagregadores, prestam um grande serviço à humanidade quando 

denunciam embustes dessa ordem” (ADORNO, 2006, p. 84).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, perante todo este contexto é notório o quanto a posição de 

um administrador público, principalmente se este for o presidente 

da república, possui um forte poder ideológico sobre a vida dos de-

mais indivíduos e todo o ambiente por ele administrado, tornando até 

uma possível cultura no meio em que o mesmo comanda. Com isso, 

de acordo com Gatti (2008, p. 89), “a ideologia não é a cultura em si 

mesma, mas sua pretensão de coincidir com a realidade, ou seja, a 

presunção de que aquilo que ela propaga já se encontre realizado no 

mundo”. Assim, pode-se considerar que a propagação de Fake News, 

os movimentos antivacina, e todo o apoio, engajamento, posiciona-

mento do presidente na mídia brasileira, possui, antes de tudo, uma 

ideologia que tornou a pandemia do covid-19 muito mais intensa, de-

vastadora e prolongada no Brasil. A realidade inventada ideologica-

mente tornou o real invisível.
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Estudo de caso
do tema mitificado
ao tema concreto

Flávia Roberta de Oliveira1

Este artigo trata da maneira como o texto jornalístico, Pílula do baru-

lho da revista Veja, edição 2479, ano 49, nº 21, 25 maio de 2016, abor-

dou o caso da fosfoetanolamina ao defender a tese: a substância fos-

foetanolamina sintética deve ser liberada para os pacientes de câncer 

antes do término dos testes clínicos? O objetivo é expor possibilidades 

de análise e descodificação do texto como um de “objeto de conheci-

mento”, abrindo caminhos para que a sua abordagem em sala de aula 

seja adequada para despertar a consciência de que o conhecimento 

disciplinar é insuficiente para a formação cidadã no sentido de perce-

ber-se no mundo como agente de mudança.

Nos locomovermos sobre as camadas discursivas se justifica, pois as 

produções discursivas não são neutras. Pelo contrário, os enuncia-

dos reverberam no mundo respostas, que não deixam de ser ecos e 

lembranças de outros enunciados, possibilitando a existência do dis-

curso. Portanto, o leitor não é interpelado a pensar, mas assediado 

a incorporar um pensamento dogmático de que existe apenas uma 

posição como nessa abordagem de uma controvérsia:

[…] Não é impossível que funcione em casos de proliferação celu-

lar em decorrência do câncer. Mas a ausência de estudos clínicos 

definitivos impede que se tenha certeza. Há um longuíssimo ca-

minho pela frente até que a “pílula do câncer” seja aprovada ou 

rejeitada. […] Quando o estudo do Icesp (Instituto do Câncer de 

1 Mestre em Ensino de Ciências e 
Educação Matemática na área de 
formação de professores e ensino 
de ciências pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa.
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São Paulo) for iniciado, ainda levará pelo menos dois anos para 

ser concluído. Ele deve avaliar a segurança e eficácia do com-

posto, mas dificilmente servirá para o registro como remédio na 

Anvisa (VEJA, 2016, p.81).

Só a ciência dirá, a seu tempo e no seu ritmo, se a fosfoetanola-

mina é mesmo a pílula do câncer (VEJA, 2016, p.82).

Essa visão de ciência é arrogante e enganosa, pois ela supõe que existe 

uma única categoria “ciência” e implica que várias áreas do conheci-

mento, a física, a biologia, a história, a sociologia e assim por diante se 

encaixam ou não nessa categoria (CHALMERS, 1993).

Ainda em relação ao trecho acima, a argumentação busca sustentar a ideia 

de um mito, o da existência da superioridade de um modelo de decisão 

tecnocrática, visando eliminar ou hierarquizar a participação de diferen-

tes sujeitos no processo científico-tecnológico. Sob a égide da neutralida-

de, tenta eliminar os conflitos ideológicos e de interesses, delegando aos 

experts (especialistas/técnicos) a competência de resolver os problemas 

sociais (AULER; DELIZOICOV; 2001). Além do mais, acatar a orientação é 

adaptar-se e negar o sentido da palavra esperança, não esperançar, deixar 

de lutar e desistir da vida, como bem explica Freire (1982).

A realidade apresenta-se codificada, os significados dos temas tornam-

-se de difícil acesso ao entendimento, dificultando o homem conhecer 

e fazer história. A pílula do câncer é um símbolo que resgata a ideia de 

medicamento, perdida nos tempos atuais, das tradições mais antigas. 

Quando pacientes questionam o tipo de tratamento, o tipo de medica-

mento, os efeitos colaterais causados pela ação do medicamento no or-

ganismo e buscam esclarecimentos da origem do medicamento antes e 

durante o tratamento eles revivem um mito de origem. A ideia, bastante 

difundida em muitas culturas milenares, para “que o remédio ou o canto 

curador tenham efeito, é preciso conhecer a origem da planta, a maneira 

como foi concebida pela primeira mulher”. (ELIADE, M., 1972, p.16).

A imagem pública do químico Chierice também foi demagogicamen-

te construída e mitificada no texto jornalístico, a partir de sua postura 
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pitoresca e a maneira de agir na comunidade científica ao defender que 

pacientes oncológicos tivessem acesso gratuito ao fármaco, fosfoeta-

nolamina, desenvolvido com recurso público, mediante provas que os 

estudos clínicos foram realizados no Hospital do Amaral em Jaú. A dis-

tribuição das cápsulas com fosfoetanolamina aos pacientes oncoló-

gicos continuaram, mesmo após a direção do hospital proibir que os 

médicos continuassem com as pesquisas. Chierice relatou na audiência 

pública que os médicos oncologistas solicitavam a substância, por meio 

de vários pedidos formais e informais para o tratamento de pacientes.

O texto interpela seu público, a classe média, pois foram dela os pri-

meiros a buscar a droga no Instituto de Química de São Carlos. Para 

isso, personifica o químico como um antimodelo de conduta do que 

não é padrão na comunidade científica. Ancora-se em aspectos regio-

nalistas, como a linguagem e os costumes e nas práticas científicas 

tais como: deus meio exótico; matuto; cigarro de palha; criador da fos-

foetanolamina; senhor de cabelos despenteados; calça jeans e camisa 

polo surrada; “Nós pomo do bolso”; “cachorro mordido por cobra tem 

medo de linguiça”; história; acidente; sempre a portas fechadas; pe-

queno laboratório; horas a fio debruçado em tubos de ensaio e pipe-

tas; achados não eram comentados; nem publicados em revistas cien-

tíficas; fórmula mágica, nunca submeteu sua criação aos protocolos 

internacionais científicos; registra e documenta os achados de modo 

improvisado e aleatório; pouco trânsito no exterior; não tem seguran-

ça para falar inglês, dificulta o contato com pares estrangeiros, não 

seguia as boas práticas científicas (VEJA, 2016).

Já o modelo de conduta científica é ilustrada com a imagem de seis 

homens brancos, com jaleco branco e limpo, trajados de terno e ca-

belos penteados, médicos oncologistas dos mais renomados hospi-

tais do Brasil. Nos depoimentos, mostraram-se contrários ao uso da 

substância, sob a justificativa já explicitada acima sobre o mito da 

existência da superioridade de um modelo de decisão tecnocrática, 

mapeadas nas palavras-chaves conforme o contexto: não validada pe-

los órgãos de saúde; todas as fases de uma pesquisa; comprovação 
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científica e não se mistura ciência com política (VEJA, 2016). O mais 

curioso é que estes seis homens não foram nomeados como douto-

res, como é comum a categoria se autonomear, mesmo não sendo. Em 

uma pesquisa rápida dos currículos na Plataforma Lattes, apenas um 

não tinha titulação de doutor, somente duas especializações.

Nomear apenas cinco médicos de doutor, geraria contraste e dúvida 

no significado que se construiu por décadas em torno desse símbolo 

de prestígio, que é idolatrado pela classe médica. Portanto, é percep-

tível que a palavra doutor, é enunciada com cuidado, para que os lei-

tores não adquiram consciência de sua mitificação.

Gilberto Orivaldo Chierice, mesmo graduado em Bacharelado e 

Licenciatura em Química, mestrado em Química (Físico-Química) e 

doutorado em Química (Química Analítica), por isso doutor, em ne-

nhum momento foi enunciado como doutor. Pelo contrário, a enun-

ciação quando exposta sugere reconhecimento popular ao dizer: “Em 

São Carlos, Chierice é chamado de doutor Gilberto” (VEJA, 2016, p.37). 

Mas, nas próximas páginas, logo abaixo das ilustrações do modelo, 

por negação entre duas atitudes contrárias de dois enunciados dife-

rentes, o texto sugere que toda a personificação seja desconsiderada, 

em consideração ao seu tempo de experiência como professor.

Nada disso deve sugerir que Cheirice seja um charlatão ou en-

ganador. Ao contrário. O título de professor titular aposentado 

da USP (foram 37 anos de trabalho, encerrados em 2013) dá a 

ele experiência e mesmo o respeito de seus pares. (VEJA, 2016, 

p.79, grifos nossos).

É notável que reforçar a ideia de que Chierice é apenas um professor 

aposentado sugestiona demérito à profissão docente, em uma socie-

dade que não valoriza a educação.

Percebe-se uma estreita relação entre as palavras-chave atrelado 

à personificação do químico e seu trabalho científico mitificado, si-

milar às visões de ciências de alunos do ensino médio, em desenhos 
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que representam o cotidiano de cientistas. Segundo Kosminsky, L.; 

Giordan, M. (2002, p.14) os desenhos, tipicamente, o cientista é do sexo 

masculino, solitário, interagindo somente com seu mundo, circunscri-

to por apenas objetos de pesquisa (cobaias e materiais) e ausência de 

menção às comunidades científicas de legitimação do conhecimento. 

A única referência de identidade das comunidades científicas limita-

-se à revista de “divulgação “Globo Ciência”.

A ideia fantasiada do trabalho científico, feito por indivíduos isolados 

da sociedade, é ainda muito difundida nas escolas, no ensino de ciên-

cias e pela mídia devido à dicotomia entre teoria e prática ou por um 

ensino muito teorizado, destituído de seu contexto histórico, social, 

econômico, etc. (GIL-PÉREZ et al., 2001). Por isso, se fazem necessárias 

atividades de leitura que descodifiquem temáticas científicas mitifi-

cadas na sala de aula.
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Ignorar os saberes do campo
da Saúde Coletiva
negacionismo e epistemologias
da ignorância

Mariana Ramos Pitta Lima1 
Tainã Queiroz Santos2

INTRODUÇÃO

A pandemia do coronavírus no Brasil, além de provocar os altos ín-

dices de morte e impactos sociais e econômicos decorrentes do con-

texto de crise sanitária, visibilizou as questões-problemas vinculados 

ao negacionismo, ao mesmo tempo que ignorou saberes e práticas 

de campos das ciências da saúde. A crescente aceitação social do ne-

gacionismo científico por parte de autoridades nacionais, observada 

desde as campanhas eleitorais de 2018, acompanhada dos ataques 

às universidades públicas, do desprezo pelas pesquisas científicas e 

dos direitos sociais e humanos principalmente por mulheres, negros, 

LGBT, comunidades indígenas e quilombolas e populações mais vul-

nerabilizadas, se agravou na pandemia (CAPONI, 2020).

O debate direcionado à categoria ‘negacionismo’ tem se mobiliza-

do sobretudo em torno do posicionamento do governo federal na 

adoção de medicamentos sem comprovação de eficácia, ou estraté-

gias de enfrentamento à pandemia contrárias às recomendações da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), com a defesa de um chama-

do “isolamento vertical”, conceito inexistente no campo das ciências 

1 Doutoranda e Mestre em 
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de Pós-graduação em Saúde 
Coletiva no Instituto de Saúde 
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epidemiológicas (ALMEIDA-FILHO, 2021, p. 219). Há ainda discussões 

sobre a propagação das chamadas “fake news”, no entanto, há uma 

dimensão aparentemente negligenciada. Trata-se da ‘ignorância’ re-

lativa aos saberes do campo da Saúde Coletiva, a não adoção de me-

didas tradicionais de controle de epidemias, e a desconsideração dos 

argumentos apresentados pelos pesquisadores desse campo. Um 

conjunto de estratégias e ferramentas inerentes ao Sistema Único de 

Saúde (SUS), aos processos de saúde e doença da coletividade, o que 

dizem os sanitaristas, epidemiologistas, cientistas sociais da saúde, 

agentes comunitários de saúde e daqueles que dos seus locais, co-

munidades e territórios vivenciam, em suas práticas cotidianas, os 

tempos da pandemia e podem alcançar uma maior capacidade expli-

cativa do fenômeno, formular alternativas para mitigar a propagação 

do vírus, evitar mortes e responder aos problemas e necessidades so-

ciais da população.

Com base nos estudos sobre a ignorância e produção científica 

(TUANA, 2006; 2008; DEDIEU e JOUZEL, 2015) bem como sobre a pro-

dução e enunciação de problemas de saúde, e partindo do pressupos-

to que a escolha por deixar de lado determinados saberes em detri-

mento de outros não é neutra, o presente ensaio tem como objetivo 

discutir como o negacionismo científico, a negligência de saberes e 

práticas do campo da Saúde Coletiva favorecem uma racionalidade 

biomédica dominante e seus poderes hegemônicos. Para tal, parti-

mos das lentes teóricas das epistemologias da ignorância para ressal-

tar determinados saberes em saúde suprimidos, e resistir às investi-

das da necropolítica praticada por um governo federal que dita quem 

pode viver e quem deve morrer em meio à crise sanitária, política e 

econômica provocada pela COVID-19.

Epistemologias da ignorância são um conjunto de estudos que se de-

dicam a aprofundar a produção do conhecimento científico, e sobre-

tudo a produção estratégica da ignorância em torno de determinados 

conhecimentos, em detrimento de outros disponíveis. A ignorância 

pode se referir a saberes que não são produzidos, mas neste texto, 
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estamos nos referindo à ignorância de saberes já existentes. Não é 

possível estudar o conhecimento ignorado sem entender que público 

esse conhecimento ignora, e quem se beneficia da ignorância.

PRODUÇÃO E ENUNCIAÇÃO DE PROBLEMAS DE SAÚDE 

E IGNORÂNCIA DE SABERES SANITÁRIOS

Propomos analisar o “negacionismo” brasileiro relativo aos saberes 

sanitários consolidados ao longo dos 30 anos, a partir da criação do 

SUS, ignorados na condução da crise sanitária no Brasil. Os estudos 

sobre a produção de ignorância nos ajudam a compreender os meca-

nismos através dos quais “ignoramos o que já sabemos”, ou seja, “des 

situations dans lesquelles des savoirs potentiellement disponibles pour 

l’action ne sont pas utilisés” (DEDIEU e JOUZEL 2015, p. 106)3.

A filósofa feminista Nancy Tuana (2006; 2008) é uma das pesquisado-

ras que tem desenvolvido reflexões em torno das ‘epistemologias da 

ignorância’, para tratar de um corpo de conhecimento que é apagado 

ou negligenciado, chamando atenção para a questão que se coloca 

em torno de quem se beneficia com esse processo:

Epistemologies of ignorance must focus not only on cases where 

bodies of knowledge have been completely erased, or where 

a realm has never been subject to knowledge production, but 

also on these in-between cases where what was once common 

knowledge has been actively “disappeared” amongst certain 

groups. We must also ask the question now common to feminist 

and postcolonialist science studies of who benefits and who is 

disadvantaged by such ignorance (TUANA, 2008, p. 196)4

A autora desenvolve uma ‘taxonomia da ignorância’, se apoiando em es-

tudos feministas para analisar a produção da ignorância especificamen-

te relacionados à ciência e suas expressões em termos de gênero. Tuana 

(2006) sugere que devemos compreender a produção da ignorância 

como um fenômeno complexo, e cita Haraway (1991), para argumentar 

3 As situações nas quais 
os saberes potencialmente 
disponíveis para a ação não são 
utilizados. Tradução livre. 

4 As epistemologias da ignorância 
devem se concentrar não 
apenas nos casos em que os 
corpos de conhecimento foram 
completamente apagados, 
ou onde um domínio nunca 
foi sujeito à produção de 
conhecimento, mas também 
nestes casos intermediários, onde 
o que antes era conhecimento 
comum “desapareceu” 
ativamente entre certos grupos. 
Devemos também fazer a 
pergunta agora comum aos 
estudos científicos feministas 
e pós-colonialistas sobre quem 
se beneficia e quem está em 
desvantagem por tal ignorância. 
Tradução livre.
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que assim como a produção do conhecimento, produção da ignorância 

é situada. Isso significa que é útil mobilizar noções e conceitos críticos 

para compreender de maneira localizada as complexas relações de po-

der que estão em jogo na produção da ignorância. Nesse sentido, a análi-

se das produções de ignorância, sobretudo no campo científico-político, 

revela relações de poder específicas dos locais em que ela se expressa:

To this I would add that we need the ability partially to translate 

practices of ignorance among very different-and power-differen-

tiated-communities. […] Understanding the various manifesta-

tions of ignorance and how they intersect with power requires at-

tention to the permutations of ignorance in its different contexts 

(TUANA, 2006, p.3)5.

Para analisar o negacionismo em torno de saberes do campo da Saúde 

Coletiva, exemplificamos a partir dos documentos que sintetizam re-

comendações de enfrentamento à pandemia e analisa seus impactos, 

que foram elaborados por entidades do campo científico, da saúde e 

da sociedade civil, que não foram adotadas pelo governo federal em 

tempo oportuno (ABRASCO et al., 2020; WERNECK et al., 2021). Isso 

nos leva a entender que a produção da ignorância em torno desses 

saberes não é ‘passiva’, e está alinhada a uma política de desfinancia-

mento do SUS. Chamamos atenção aqui especificamente para uma 

série de práticas de vigilância epidemiológica e ‘não farmacológicas’, 

clássicas do campo da epidemiologia de controle de doenças infec-

ciosas, que têm sido pouco discutidas.

O relatório Mortes evitáveis no Brasil (WERNECK et al., 2021) evi-

denciou que a maneira como a crise sanitária foi conduzida no país, 

rompeu com boas tradições da vigilância epidemiológica e medidas 

preventivas e de cuidado, desenvolvidas ao longo dos 30 anos de 

consolidação do SUS. Decisões sobre controle de aeroportos, fron-

teiras, funcionamento de atividades econômicas foram incorretas e 

ambíguas. Concomitante à ignorância dos saberes sanitários, houve 

minimização da magnitude da pandemia, adoção de um programa 

5 A isto eu acrescentaria que 
precisamos da capacidade 
de traduzir parcialmente as 
práticas de ignorância entre 
comunidades muito diferentes 
- e diferenciadas em termos de 
poder. [...] Compreender as várias 
manifestações de ignorância e 
como elas se cruzam com o poder 
requer atenção às variações da 
ignorância em seus diferentes 
contextos. Tradução livre. 
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de “tratamento precoce” sem fundamento científico, políticas insufi-

cientes de auxílio emergencial ou de expansão do sistema de saúde, 

além de descontinuidades administrativas no Ministério da Saúde, o 

que resultou em uma escolha estratégica que conduziu para a não ela-

boração de políticas efetivas contra a Covid-19.

Ao mesmo tempo, o Plano Nacional de Enfrentamento à Pandemia da 

Covid-19 (2020), elaborado por um conjunto de associações científicas 

e de saúde, chamou atenção para a relevância das equipes de atenção 

primária à saúde/atenção básica no enfrentamento da pandemia por 

atuar na vigilância nos territórios, reduzindo o risco de propagação do 

vírus, identificação e busca ativa dos casos, cuidados individuais dos 

casos confirmados e suspeitos, práticas já consolidadas da atenção 

básica, para além da promoção da saúde e das ações sobre os deter-

minantes sociais em saúde (ABRASCO et al, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o acúmulo de conhecimento científico do campo da 

Saúde Coletiva, sua competência prática e capilaridade do sistema de 

saúde universal, desenvolvido ao longo dos anos de consolidação do 

SUS, no Brasil, argumentamos que a condução da crise sanitária com-

porta várias dimensões e revela uma ignorância instrumentalizada, 

que de maneira estratégica, se alinha a uma necropolítica com desfi-

nanciamento do sistema de saúde e de políticas de proteção sociais, 

que conjuntamente, contribuíram para minimizar os impactos da crise 

sanitária, econômica e social desencadeada pela pandemia. À luz dos 

estudos das epistemologias da ignorância, argumentamos que o ‘ne-

gacionismo’, ou a produção estratégica de ignorância em torno de sa-

beres já disponíveis, serve a uma escolha política ultraliberal, com efei-

tos genocidas, na população brasileira. Assim, para além de medidas 

financeiras que fortaleçam o sistema público de saúde, ações efetivas 

no combate à pandemia dependem de uma reorganização dos saberes 

e adoção de tantos outros saberes e práticas consolidados pelo SUS.
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Pós-verdade ou produção
da ignorância?

Jean Carlos Hochsprung Miguel1

A chamada “era da pós-verdade” se refere às circunstâncias nas quais 

os fatos objetivos têm sido ignorados ou desqualificados como verda-

de com base em percepções particulares, sem se ater aos critérios de 

validade formais da produção do conhecimento adotados pelas ins-

tituições científicas ou pelos acontecimentos narrados pelas institui-

ções oficiais da mídia. Esse diagnóstico civilizacional tem relação com 

diversas questões urgentes de nosso tempo, dentre elas, a relação 

entre ciência e política pretendida na modernidade, a saber, a preten-

são de que as decisões políticas deveriam ser baseadas em evidências 

científicas ou na expertise como base de informações objetivas.

Neste texto, coloca-se a seguinte questão: a condição de pós-verdade 

está relacionada ao princípio de “simetria” e à proposta de “democra-

tização epistêmica” defendidos pelos Estudos Sociais da Ciência e da 

Tecnologia (ESCT), ou se trata de processos planejados de produção 

da ignorância que representam a antítese dessa proposta?

Para os ESCT, é cara a discussão da construção da objetividade dos 

fatos científicos e o modo como esses fatos e artefatos, ao longo da 

história moderna, constituíram-se dinamicamente com a sociedade. A 

extensa literatura produzida por esses estudos têm demonstrado que 

a relação entre a ciência e a política na modernidade não pode ser 

caracterizada simplesmente como uma relação, por um lado marca-

da pela neutralidade, imparcialidade e objetividade da ciência e, por 

outro, pelos interesses e valores tradicionalmente reconhecidos como 

parte da esfera política. Essa constatação questiona diretamente os 

1 Jean Miguel é cientista 
social, doutor em Política 
Científica e Tecnológica pela 
UNICAMP. Atualmente, realiza 
pós-doutorado na Escola de 
Filosofia e Ciências Humanas 
da Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP). Seus interesses 
de pesquisa são em torno 
da antropologia da ciência e 
tecnologia, mudanças climáticas 
e energia, abordando como as 
infraestruturas constituem os 
mundos em que vivemos, como 
as ideologias se relacionam 
com a materialidade; como a 
materialidade é política.
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modelos lineares de produção do conhecimento científico que su-

põem que a ciência produzida separadamente seria transferida ou 

apropriada automaticamente por tomadores de decisão, formulado-

res de política e pela sociedade de modo geral. A tendência dos ESCT 

tem sido reconhecer que a relação entre ciência e política pode se dar 

de diferentes maneiras em diferentes contextos sociais, em um circui-

to caracterizado muito mais pela retroalimentação entre ciência e po-

lítica do que propriamente por processos lineares em que se “fala a 

verdade ao poder”.

Portanto, na perspectiva dos ESCT, o termo “pós-verdade” é bastante 

problemático. Em primeiro lugar, na medida em que tal termo parece 

tentar indicar alguma suposta condição anterior na qual as controvér-

sias públicas eram discutidas e resolvidas preponderantemente com 

base nos fatos científicos ou em evidências. Dessa maneira, de acordo 

com Jasanoff e Simmet (2017), o termo pós-verdade pode ser entendi-

do como “a-histórico”, na medida em que ignora que os debates sobre 

fatos públicos sempre foram debates sobre significados sociais, enrai-

zados em realidades subjetivamente vivenciadas como abrangentes e 

completas, mesmo quando são parciais e contingentes. Em segundo 

lugar, ao discutir o papel da ciência frente às políticas de pós-verdade, 

os ESCT precisam compatibilizar seu projeto relativista radical, que 

busca estabelecer projetos de democratização epistêmica, com a de-

fesa da ciência moderna, sem que se caia em uma forma radical de 

positivismo ou em uma dimensão de simetria (hiper)generalizada que 

confunda produção do conhecimento com produção da ignorância 

(SISMONDO, 2017).

Um dos primeiros problemas a ser enfrentado na discussão dessas 

questões diz respeito a um dos princípios metodológicos fundadores 

do campo: o princípio da simetria. De acordo com esse princípio, a 

Sociologia e a História da Ciência, em sua busca das condições que 

dão nascimento aos estados de conhecimento, devem utilizar as 

mesmas causas para explicar as crenças “verdadeiras” e as crenças 

“falsas” (BLOOR, 1976). Ou seja, na medida em que os efeitos sociais 
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interferem em toda forma de conhecimento, toda forma de conheci-

mento precisa ser explicada a partir dos critérios de validade dos gru-

pos sociais que os constroem.

Para o acadêmico Steve Fuller (2016), o projeto relativista radical dos 

ESCT, representado pelo conceito de simetria, teria como efeito a con-

dição de pós-verdade. Além disso, a pós-verdade seria uma condição 

necessária para que uma democracia epistêmica pudesse ser efetiva-

mente constituída. Fuller (2016) reconhece que a pós-verdade tem re-

lação com a maior disponibilidade dos instrumentos de produção de 

conhecimento, que não estariam mais concentrados nos laboratórios, 

e que acabariam funcionando para qualquer pessoa que tenha acesso 

a eles. Nesse sentido, a pós-verdade pode ser compreendida, segundo 

Fuller (2016), como um processo distributivo das condições técnicas 

de produção de enunciados verdadeiros. Nessas condições, o projeto 

de democratização epistêmica dos ESCT teria sido, senão todo, mas 

parcialmente alcançado nas atuais condições de pós-verdade.

Collins e colaboradores (et. al 2017), em um argumento que ressoa 

algumas das conclusões de Fuller, dizem que os estudos científicos 

abriram o terreno cognitivo para aqueles interessados em aumentar 

o impacto da política democrática na ciência, mas ao fazê-lo, abriu 

o terreno para todas as formas de política, incluindo o populismo e a 

política da direita radical.

Em defesa do campo ESCT, alguns de seus expoentes como Sergio 

Sismondo e Michael Lynch fizeram críticas incisivas aos argumentos an-

teriores. Simondo (2017) afirmou que abraçar a democratização epis-

têmica não significa um barateamento indiscriminado dos processos 

tecnocientíficos de produção do conhecimento nem a flexibilização in-

discriminada do conhecimento válido. Segundo ele, os ESCT mostraram 

precisamente o oposto, isto é, que a produção científica é feita através 

de infraestruturas, equipes especializadas e estruturas de validação de 

conhecimento. Portanto, a construção do conhecimento científico é um 

processo de firme tessitura de enunciados que ocorre através de longos 

processos de mediação e de convencimento dos pares.
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Lynch (2017), por sua vez, conclui que há uma confusão no que diz 

respeito ao termo simetria, atribuído ao campo ESCT. Para o autor, a 

simetria não deveria ser compreendida como uma forma de conside-

rar qualquer declaração como possivelmente verdadeira. Ele ressalta 

que esse princípio metodológico não pode ser diretamente relaciona-

do à proposta de democracia epistemológica do campo dos ESCT. Há, 

segundo ele, uma grande confusão em torno desse termo no próprio 

campo ESCT que, para Lynch, é marcado por uma heterogeneidade de 

epistemologias políticas, nunca unificadas.

Apesar dessas divergências apresentadas, penso haver um consenso 

mínimo entre autores em torno da ideia de que um dos pré-requisitos 

da simetria e da democratização epistêmica é a disposição para tentar 

compreender de que maneira as diferentes formas de conhecimento 

presentes num debate apreendem a questão e podem contribuir para 

a obtenção de resultados mais responsáveis. Nesse sentido, a propos-

ta que se coloca em ação com a simetria e a democratização epistêmi-

ca está voltada ao reconhecimento da diversidade e da pluralidade de 

saberes, o que resulta na abertura de visões possíveis na definição de 

problemas e na elaboração de propostas.

As políticas de pós-verdade e o negacionismo representam o oposto 

a isso. São fundamentalmente atos de negar e destruir informações 

e conhecimentos contrários às suas visões particulares. São, portan-

to, estratégias de produção da ignorância, isto é, ações que têm como 

objetivo confundir o julgamento dos fatos e aniquilar outras visões. 

Nesse sentido, tem a ver com projetos autoritários e antidemocráti-

cos, que geram o obscurantismo em detrimento a outras formas de 

saber e viver.

Portanto, estudar as formas de produção da ignorância pode ser útil 

para tratar das estratégias difusas que são formadoras das circuns-

tâncias de pós-verdade. “Agnotologia” é o termo proposto por Robert 

Proctor e Londa Schiebinger (2008) para designar uma área de estudo 

da produção cultural da ignorância. A ignorância, para esses estudos, 
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não é simplesmente um “espaço vazio” na mente das pessoas que po-

deria ser preenchido com informações a respeito de algum assunto. 

Estes estudos revelaram que a ignorância possui contornos e coerên-

cia construídos por processos culturais, tecnicamente mediados, re-

velando regras pelas quais opera. Explorar como a ignorância é produ-

zida, ou mantida, em diversos cenários requer investigar como ocorre 

a negligência deliberada, ou inadvertida, de determinados tipos de 

conhecimento; o sigilo e a supressão da informação; a destruição de 

documentos e dados; e inúmeras formas de seletividade cultural.

Se analisarmos atentamente como discursos e práticas negacionis-

tas foram historicamente (e são) orquestradas por grupos políticos e 

corporações para deliberadamente negar os fatos objetivos relacio-

nados, por exemplo, às mudanças climáticas, aos malefícios do con-

sumo do tabaco (ORESKES; COMWAY, 2010) e, mais recentemente, à 

negação da pandemia de Covid-19, perceberemos que o negacionis-

mo e a condição da pós-verdade podem ser compreendidos como a 

produção planejada da ignorância em processos tecnopolíticos, cujo 

objetivo é negligenciar, produzir esquecimento, miopia, extinção, si-

gilo ou supressão do conhecimento histórico e científico, em nome de 

sectarismos e interesses particulares.

Portanto, tais formas de desinformação são práticas anticívicas e de 

destruição epistêmica, são o empreendimento contra os empreen-

dimentos de produção do conhecimento. Tornam-se um problema 

para as sociedades democráticas, na medida em que conduzem ao 

obscurantismo e à destruição do espaço público como lugar de deba-

te. Em suma, são a antítese da democratização epistemológica pro-

posta pelos ESCT.

Nesse sentido, o foco dessa discussão pode ser deslocado da ques-

tão da pós-verdade como produto de uma possível “simetrização ge-

neralizada” das formas de conhecimento, para o estudo dos efeitos 

de processos difusos de produção da ignorância, os quais têm sido 

negligenciados pelos ESCT, como observaram Proctor e Schiebinger 
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(2008). A agnotologia proposta por esses autores, revela-se uma li-

nha de investigação interessante quando dirige o olhar, por exemplo, 

para as arquiteturas de poder que se constituem com a obstrução do 

conhecimento científico, permitindo um diagnóstico mais preciso da 

chamada era da pós-verdade.
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Educação Ambiental Crítica,
Negacionismo Climático
e Cinema
Notas sobre o filme Parasita

Caio Chung Micca1

INTRODUÇÃO

No mês de Julho de 2021 vimos a consequência de chuvas torrenciais 

no interior de países europeus que pouco saem no noticiário como ‘ví-

timas’ de desastres naturais como esse. Eventos assim não estão acon-

tecendo mais de forma ‘isolada’, visto que o que ocorreu na Europa 

Ocidental se sucedeu também na China e na Turquia em questão de 

alguns dias de diferença.

Como consequência das mudanças climáticas, essas ocorrências 

também tem ganhado espaço no imaginário cinematográfico, tanto 

na forma de catástrofe gigantesca2 quanto de modo mais sutil inseri-

do nas narrativas dos filmes. Esse é o caso de Parasita3, um filme que 

aborda a questão da desigualdade social em Seul em um contexto de 

enchentes causadas por uma chuva torrencial.

Para se debater o filme, o presente artigo focará nas problemáticas do 

negacionismo climático e como uma educação ambiental crítica pode 

oferecer meios de debater e questionar atitudes negacionistas.

A fundamentação teórica perpassa diferentes autoras e autores como 

Danowski (2012), Roque (2019), Costa; Loureiro (2015) e Layrargues; 

Loureiro (2013), além do filme Parasita (2019).
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2 Como nos filmes do começo dos 
anos 2000 O Dia Depois de Amanhã 
(2004) e Mar em Fúria (2000), até 
mais recentes como Tempestade: 
Planeta em Fúria (2017).

3 Filme sul-coreano vencedor 
de diversos prêmios entre 2019 
e 2020, desde a Palma de Ouro 
em Cannes até o Oscar de melhor 
filme.
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O FILME PARASITA

Embora não tenha o mesmo impacto visual como nos filmes de ca-

tástrofes, a chuva e sua consequente enchente têm papéis centrais 

na trama do filme de Bong Joon-ho, Parasita. O filme narra a relação 

entre duas famílias completamente distintas socialmente e economi-

camente em uma sociedade desigual.

Uma delas, os Park, vive em um bairro pobre dentro de uma cave, es-

pécie de apartamento abaixo do nível da rua - retrato das condições 

insalubres de famílias coreanas de baixa renda que vivem em cidades 

grandes. A outra, os Kim, vive em uma casa construída por um reno-

mado arquiteto, em um bairro abastado e que possuem, sem saber, 

sua própria cave - no caso um bunker planejado pelo referido arquite-

to em caso de um ataque norte coreano.

A relação entre as famílias se inicia a partir do momento que o filho 

dos Park recebe a proposta de um amigo de infância para substituí-lo 

como professor particular da filha dos Kim. Para ser o tutor, o persona-

gem, com ajuda de sua família, se utiliza de métodos pouco ortodoxos 

para se mostrar apto a lecionar, forjando um diploma universitário.

A partir desse momento, há um esforço em empregar o restante da 

família junto aos Kim, mesmo que utilizando novamente métodos 

questionáveis, como armações para que os funcionários da casa se-

jam demitidos, e assim os Park consigam seus respectivos empregos, 

ou a omissão de seus laços familiares para seus chefes.

Essas situações demonstram uma possível referência ao título, já que 

esta família parece parasitar a outra. No entanto, há outras situações 

no filme que levam o espectador a pensar o contrário.

Há um momento chave na trama que deflagra certa tomada de ‘cons-

ciência política’ no personagem paterno da família pobre. Há uma 

chuva torrencial sobre Seul que, de um lado frustra um aniversário em 

família em um camping, e de outro inunda o apartamento deixando a 

outra família desabrigada.
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Esse contraste no impacto de uma chuva no filme abre espaço para 

que o personagem paterno da família Park entenda que há um abismo 

entre as suas condições e as do Kim. Isso vai gerando um sentimento 

de repulsa que vai crescendo com pequenos gestos de seus emprega-

dores. Desde o incômodo de seus patrões com seu cheiro, até ouvir de 

sua patrona que a chuva teria sido uma benção.

NEGACIONISMO CLIMÁTICO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Ao mesmo tempo, o contraste de como as chuvas afetaram ambas 

as famílias aponta uma reflexão sobre como se dão os impactos das 

consequências das mudanças climáticas antropogênicas em diferen-

tes estratos sociais. Esse é um debate que se faz necessário, principal-

mente em países do Sul Global, não só por serem os mais afetados4, 

mas também por possuírem sociedades extremamente desiguais em 

que a população mais pobre é ainda mais vulnerável.

Entretanto, justamente em países em que a desigualdade social é 

mais forte é que temos uma maior margem de desconfiança para com 

a ciência. Em seu artigo na revista Piauí, Tatiana Roque traz dados da 

pesquisa britânica Welcome Global Monitor para ilustrar que há uma 

correlação entre desigualdade social e o negacionismo científico. Ela 

aponta que “fatores como a distribuição de renda também entram 

na equação: sociedades mais desiguais tendem a desconfiar mais da 

ciência.” (ROQUE, 2020).

A pesquisadora discorre acerca do negacionismo científico para em-

basar o debate sobre a negação das mudanças climáticas. Ela pontua 

que existe uma crise de confiança com relação à ciência e que esta 

crise tem como sintoma extremo o negacionismo e o fenômeno da 

pós-verdade5 (ROQUE, 2020).

Exemplos de negacionismo científico nos dias atuais não nos faltam: ne-

gação da gravidade da pandemia do novo coronavírus, ceticismo com 

relação à proteção da vacina, questionamento sobre a efetividade dos 

protocolos para evitar a propagação do vírus, entre outras situações.

4 Por diversas razões, desde 
a dependência econômica da 
produção agropecuária, até por 
questões ambientais, urbanas, 
sociais, políticas, étnicas, etc.

5 Tatiana aponta esse fenômeno 
como o momento que estamos 
atravessando de que crenças 
pessoais têm maior peso na 
opinião pública do que fatos 
objetivos, e que a pós-verdade 
mostra “um ceticismo quanto 
aos benefícios das verdades 
que costumavam compor um 
repertório comum, o que explica 
certo desprezo por evidências 
factuais usadas na argumentação 
científica.” (ROQUE, 2020)
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No mesmo tom, temos a questão da negação das mudanças climá-

ticas por influência das atividades humanas. No entanto, há uma di-

ficuldade maior para se chamar a atenção para esse problema, pois 

muitos dos impactos parecem não ter relação com sua causa. O que a 

estiagem prolongada deste ano tem a ver com as mudanças climáti-

cas? Como as chuvas torrenciais da Europa se relacionam com o aque-

cimento global?

Déborah Danowski traz o conceito de ‘hiperobjetos’ de Timothy 

Morton para explicar essa dificuldade de se ‘enxergar’ as mudanças 

climáticas e de se estabelecer a relação entre causa e efeito com as 

atividades humanas. A filósofa aponta que esse tipo de objeto desafia 

nossa percepção, pois se encontra em uma escala de tempo e/ou es-

paço que não estamos acostumados, podendo produzir consequên-

cias que extravasam demais a escala da vida humana que conhece-

mos (DANOWSKI, 2012).

Mas como contradizer o negacionismo sem cair em um cientificismo?

Uma das possibilidades apontada por Tatiana é através da aproxima-

ção da ciência com os problemas reais cotidianos. Na mesma pes-

quisa britânica, o questionamento sobre se as pessoas veem relação 

entre ciência e benefícios individuais, ou para a sociedade como um 

todo, demonstrou que existe uma parcela significativa de céticos nes-

sa relação6. Assim, a autora aponta que

(...) a atitude das pessoas em relação à ciência parece estar li-

gada aos benefícios tangíveis em suas vidas cotidianas. E o ce-

ticismo é estimulado pela percepção de uma distância entre os 

resultados da ciência e os problemas enfrentados no dia a dia. 

(ROQUE, 2020)

Ou seja, é preciso aproximar a ciência com a vida cotidiana das pes-

soas. No mesmo sentido, para sensibilizar as pessoas com relação às 

mudanças climáticas antropogênicas e distanciá-las do negacionis-

mo, se faz necessária a aproximação das problemáticas ambientais 

6 No caso do Brasil esse número é 
de 23% da população.
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para a vida delas. Essa aproximação pode diminuir a distância entre 

o aquecimento global e suas consequências, fazendo com que as mu-

danças climáticas deixem de ser vistas como ‘hiperobjetos’.

Desse modo, é preciso que seja estimulada uma educação ambiental 

crítica, ou seja, uma educação ambiental que faça o diálogo entre as 

questões ambientais e as problemáticas cotidianas, pois não pode-

mos pensar nos problemas ambientais separados da realidade social 

e de seus dilemas. Segundo Costa; Loureiro,

A Educação Ambiental crítica considera de modo integrado as 

relações sociais e ecológicas. (...) É o contexto social e econô-

mico que determina as formas de expropriação e dominação, 

sendo possível transformá-lo, mas com a condição de que cada 

sujeito e grupo social se transformem em sujeitos históricos 

conscientes de sua real condição de alienação no marco de uma 

sociedade desigual e constituída, portanto, em classes. (COSTA; 

LOUREIRO, 2015, p. 68)

Os autores partem da ideia de uma educação libertadora proposta por 

Paulo Freire para avançar em uma Educação Ambiental crítica, já que 

o educador postula que a educação por si só não garante a transfor-

mação social, mas que as transformações sociais não são possíveis 

sem aquela, sem uma visão crítica da realidade (FREIRE apud COSTA; 

LOUREIRO, 2015, p. 69).

Em resumo, a educação ambiental crítica é aquela que busca ao me-

nos três situações pedagógicas, entre elas, a de se compreender as 

estruturas que condicionam historicamente as relações sociais e que 

geram desigualdade e conflitos ambientais7.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O filme Parasita sintetiza de forma divertida, cômica e tensa8 possibili-

dades de se sensibilizar9 pessoas que flertam com teorias negacionis-

tas com relação às mudanças climáticas.

7 Além dela, dispomos 
também da contribuição para 
a autonomia e a liberdade 
dos agentes frente às relações 
de dominação, opressão e 
expropriação capitalistas; e, 
por fim, da confrontação do 
padrão vigente de “degradação 
intensiva da natureza e, em seu 
interior, da condição humana.” 
(LAYRARGUES; LOUREIRO, 2013, 
p. 64).

8 O filme mistura diversos 
gêneros em sua narrativa, o 
que levou à plataforma IMdB 
a classificá-lo como comédia, 
drama e thriller.

9 Sensibilizar no sentido de 
tornar-se sensível a algo, 
utilizando os sentidos, as 
sensações e os sentimentos - do 
mesmo modo como o cinema nos 
afeta.
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Além de se debater questões de urbanismo, de relações sociais, eco-

nômicas e familiares, o filme também tem seu aspecto ambiental. 

Assim, ao analisarmos sob a ótica de uma Educação Ambiental crítica, 

temos que de fato todas essas questões estão permeadas pelo fator 

ambiental e vice-versa.

Desse modo, não podemos pensar nas problemáticas ambientais sem 

pensar nas problemáticas sociais e econômicas, por exemplo. E, é a par-

tir dessa ótica que é possível questionar a negação das mudanças cli-

máticas trazendo aspectos que refletem na vida cotidiana das pessoas.
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Conhecimento x Crença
o negacionismo praticado
pela Ciência

Ivan da Costa Marques

Os comportamentos negacionistas, em especial a recusa à vacinação, 

têm sido amplamente noticiados e denunciados na televisão e nos 

grandes jornais brasileiros como comportamentos “irracionais” que 

negam os conhecimentos científicos ou, como dizem, negam a Ciência. 

Abordei alguns tipos de negacionismos em outras ocasiões. (DA COSTA 

MARQUES, 2021 ) Desta vez focalizo o negacionismo já reconhecido há 

décadas pelos Science Studies e mesmo antes deles, e já praticado há 

séculos por aquela que hoje é alardeada como vítima de negacionis-

mos, ou seja, o negacionismo praticado pela própria Ciência.

Os Science Studies mostraram que a Ciência valida sua verdade numa 

rede e nega o que está fora dela, ou melhor, fora da rede que a configu-

ra. Se você não é um/a climatologista, o que você disser sobre o clima 

será sempre crença e jamais poderá ser considerado conhecimento. 

Para a Ciência, as crenças falam mais sobre quem as tem do que sobre 

o clima propriamente dito. Para a Ciência, as crenças são “subjetivas” 

enquanto, por oposição, a verdade científica ou conhecimento é “ob-

jetivo”. Por exemplo, a Ciência pretende nada dizer sobre os climato-

logistas e dizer tudo que seja possível sobre o clima.

Mesmo que às vezes, por acaso, as crenças estejam de acordo 

com os conhecimentos, isso não passa de acidente, o que não 

as torna menos subjetivas. Do ponto de vista das pessoas que 

estão dentro da rede, a única maneira de alguém saber sobre o 
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clima e sua evolução é aprender o que os climatologistas desco-

briram. As pessoas que ainda mantiverem crenças sobre o clima 

serão simplesmente ignorantes. (LATOUR, 1987/1997:298)

Decorre desse negacionismo que, por mais que se tente criar laços en-

tre ela e a democracia, é forçoso reconhecer que a Ciência só dialoga 

com ela própria. Para duvidar ou discordar, em termos da Ciência, de 

uma proposição que esteja circulando como conhecimento científi-

co, não é mais possível “chamar Deus”, que para tratar desse assun-

to foi substituído pela Razão do Homem (branco europeu) na aurora 

da modernidade, ou pelo menos assim nos diz a história europeia. 

Tampouco é possível “chamar o Príncipe”, recorrer ao Estado, porque 

os modernos com força estabeleceram que as decisões sobre ques-

tões de Ciência dizem respeito à Natureza (o mundo das “coisas-em-

-si”) que não se misturam com a Sociedade (o mundo dos “humanos-

-entre-si”). E menos ainda se pode “chamar o Povo” uma vez que a 

Ciência logo tratou de convencer a (quase) todos de que o senso co-

mum pode facilmente nos enganar. De fato, seria ridícula a proposta 

de fazer um plebiscito para decidir uma controvérsia científica.

Para que uma proposição de conhecimento discordante não seja nega-

da ou simplesmente ignorada pela Ciência, e seja cientificamente dis-

cutida, é preciso que ela venha de um “contralaboratório”. (LATOUR, 

1987/1997:131) O custo é altíssimo e é diminuto o número de entida-

des (pessoas, empresas, instituições ou mesmo países) capazes de, 

cientificamente, levar adiante uma discordância.

Até meados do século XX, a/o cientista respondia à pergunta “Por 

que devemos acreditar em você, cientista?” sem chamar “Deus”, o 

“Príncipe” ou o “Povo”, utilizando o crédito que o privilégio episte-

mológico lhe concedia: “Porque eu, cientista, produzo verdades uni-

versais, neutras e objetivas sobre a Natureza”. Mas nas últimas déca-

das a universalidade, a neutralidade e a objetividade das verdades 

científicas foram problematizadas pelos Science Studies e a Ciência 

perdeu aquele privilégio epistemológico. As verdades da Ciência não 
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deixaram de ser verdadeiras, mas elas passaram a ser válidas no domí-

nio de referenciais específicos, ou seja, são “situadas”.1 As/os cientis-

tas, bem como seus resultados, tornaram-se 100% humanos e lhes foi 

retirado o truque do “olho de Deus”.2 Não é mais tão aceito que elas/

es pratiquem o negacionismo. E de lá para cá, cada vez mais cientistas 

bem informadas/os buscam apoiar a solidez de seus conhecimentos 

não mais na “verdade” mas sim na “confiança”, sem que esse desloca-

mento retórico seja necessariamente acompanhado do deslocamen-

to epistemológico que reposicionou a Ciência.3

A passagem da busca do apoio na “verdade” dos formalismos antes 

quase inexpugnáveis “da substituição sub-reptícia do mundo real pelo 

mundo das idealizações das subestruturas matematizáveis”4 para a 

busca do apoio nas instituições que transmitem “confiança” exige que 

a Ciência explicite as redes que configuram seus conhecimentos e ela 

própria em sua nova multiplicidade. Para o conhecimento científico 

ganhar “confiança”, a Ciência deve mostrar os laboratórios em que as 

experiências são feitas e discutidas, as opções presentes nas negocia-

ções e decisões tomadas ao longo da criação do conhecimento, o que 

e quem entrou e deixou de entrar em cada decisão, a quantificação de 

tudo isso evidenciando os investimentos, os treinamentos, a quanti-

dade de pessoas, equipamentos e atividades de suporte envolvidas 

no processo que, finalmente, traz certeza e segurança tornando aque-

le conhecimento científico robusto, “confiável”.

Dessa maneira, o deslocamento da “verdade” para a “confiança” não 

impede, mas, pela exposição dos detalhes processuais, democratiza 

a discussão do aproveitamento da Ciência. Para ganhar confiança, a 

Ciência não deve mais ser negacionista e deve ser democrática. A/o 

cientista não pode mais mobilizar o privilégio epistemológico e justifi-

car esotericamente a nossa boa crença na Ciência apelando para uni-

versalidade, neutralidade e objetividade. A Ciência passa a disputar a 

utilização (ou não) de seus conhecimentos caso a caso, politicamen-

te, com outros saberes. Notem que um “Povo”, ou, mais precisamente 

nos termos dos Science Studies, um coletivo de pessoas e coisas, não 

1 A noção de “conhecimento 
situado”, que muitos 
confundem com relativismo, foi 
especialmente difundida por 
Donna Haraway. (Haraway, 1988)

2 A metáfora do “olho de Deus” 
indica a/o cientista que podia ver 
tudo sem ser visto por ninguém. 

3 Vejam (Latour, 2012 / 2019:18-19)

4 (Husserl, 1954/1970:48-9). 
O famoso livro de Edmund 
Husserl está traduzido para o 
português (Husserl, 1954/2012) 
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está chancelado para decidir sobre a validade científica de um conhe-

cimento científico (isso cabe aos que estão dentro da rede da Ciência), 

mas não mais poderá ser acusado de irracionalidade sempre que rei-

vindicar poder decidir se aceita ou não as consequências que entende 

decorrer da adoção deste conhecimento. E as/os cientistas se viram 

(nos dois sentidos) se aproximando da democracia pois a Ciência não 

mais reina absoluta e busca apoio em instituições para conquistar a 

“confiança” dos que estão fora da rede da Ciência.

A acusação de “irracionalidade” a quem não quer seguir a Ciência 

liga-se às “exigências da razão universal”. Bastam rápidos olhares 

para o que se passa no Oriente para suspeitar de que nossa intelec-

tualidade e nossa academia ainda não fizeram um “dever de casa” a 

respeito de resistir ou render-se às “exigências da razão universal”. 

Por exemplo, a questão foi explicitamente discutida no Japão des-

de o século XIX, segundo o que dizem estudiosos das relações entre 

aquele país e o Ocidente:

É precisamente porque os japoneses não aceitaram sempre o 

capricho ocidental de uma relação privilegiada unilinear cer-

tificando um desenvolvimento em sequência e gradual que 

[no Japão] o discurso sobre o moderno foi capaz de prover 

um espaço de conhecimentos tanto para resistir às exigên-
cias da razão universal que mascara um etos ocidental im-
perial quanto para se render a elas. (Miyoshi e Harootunian, 

1989:xvii) (ênfase adicionada)5

A retirada do privilégio epistemológico e a problematização da fron-

teira epistemológica entre o “dentro” e o “fora” da Ciência que pro-

voca tanto espanto e desorientação no primeiro momento quanto a 

percepção do fato de que o escape da dominação pela Ciência não 

pode ser encontrado do lado de “dentro” da Ciência.

O espanto e a desorientação vêm da passagem de uma realidade 

preconcebida a partir de um universo dissociado, duplo (Natureza e 

Sociedade que não se misturam), para outras realidades propostas a 

5 Sobre as relações do Japão 
com a modernidade ver 
especialmente o artigo clássico 
de Naoki Sakai, recentemente 
publicado na forma de livro 
em português, com prefácio 
de Pedro Erber: (Sakai, 2021).
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partir de um fluxo natureza-sociedade não dissociado. É justamente 

aí, ao negar realidade a outras concepções de realidade, que a Ciência 

continua a praticar o seu negacionismo.

Mas não é justamente esta passagem que pode conduzir a um esca-

pe relativo de uma Ciência (branca ocidental) antes tida como neutra, 

universal, objetiva, e, portanto, com o direito de se impor sobre todos 

os particularismos sem jamais deixar transparecer os particularismos 

dela própria?
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Samba da escuridão

Maíra Baumgarten

Vem amor, dancemos ao ritmo da des-razão, 
das verdades inventadas pelo desejo. 
Sejamos dramáticos e envolventes 
como um tango rasgado.

Vamos dançar a tristeza 
de expectativas frustradas, 
das emoções descontroladas, 
dos corações partidos, 
da informação negada. 
Sejamos o senso comum 
de um bolero atormentado.

Vem irmão, dancemos com algoritmos, 
vamos criar novas verdades, 
levar a vida ao sabor do divino, 
de interesses corporativos, 
dos nossos anseios individuais. 
Vamos sertanejar a nova era.

Dancemos a falsa alegria da crença na opinião, 
na versão de cada um, 
no sentido de superioridade. 
Sejamos alegres como um chorinho. 
Vem sapatear a verdade.

Vem amigo, balançar ao ritmo sincopado 
das crenças compartilhadas. 
Fingir que é melhor cada um por si, 
que diferenças não existem, 
miséria é caso de cadeia, 
o mundo não está quebrado. 
Vamos cair no samba da escuridão.
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